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A Fiscalização Preventiva Integrada - FPI é um programa continuado, 

desenvolvido desde 2002 pelos Órgãos federais e estaduais de fiscalização ambiental, 

bem como pelas polícias e Ministério Público Estadual, Federal e do Trabalho, voltado 

para a defesa da sociedade, do meio ambiente em todos os seus aspectos e da saúde, na 

Bacia do Rio São Francisco. Ele possui a finalidade de contribuir para o processo de 

revitalização da Bacia do Rio São Francisco, a partir de um olhar interdisciplinar, 

buscando o uso sustentável de seus recursos naturais e a melhoria da qualidade de vida 

das populações ribeirinhas. 

 O Programa tem como objetivo geral proteger o meio ambiente natural, cultural, 

do trabalho, e construído da Bacia do Rio São Francisco, e buscar a melhoria da 

qualidade de vida da sua população. 

 A 45ª etapa ocorreu no período de 24 de novembro a 06 de dezembro de 2019, 

na região de Barreiras nos municípios de: Angical, Baianópolis, Barreiras, Catolândia, 

Cotegipe, Cristópolis, Formosa do Rio Preto, Luís Eduardo Magalhães, Mansidão, 

Riachão das Neves, Santa Rita de Cássia, São Desidério, Wanderley, além de ações 

específicas no Município de Barra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Municípios visitados 



 

 

     

 

 

As demandas a serem fiscalizadas foram selecionadas a partir das demandas 

apresentadas pelos órgãos parceiros, bem como pelo Comitê da Bacia do Grande, 

Comitê do São Francisco e entidades não governamentais e movimentos sociais. As 

demandas para a operação foram qualificadas pela equipe do grupo de trabalho, 

inclusive com a busca de imagem para caracterização dos trabalhos a serem realizados e 

os alinhamentos com os órgãos parceiros foram realizados durante as reuniões de 

planejamento preparatórias. 

   

AÇÕES 
PERÍODO – 2019 

SET OUT NOV DEZ 

• Reunião do Grupo de Trabalho para o Planejamento 

da 45ª Etapa 

11 21 04 

11 

18 

 

• Reunião de Planejamento da 45ª Etapa  23   

• Saída de Salvador e regionais para a FPI   23  

• Reunião de Planejamento Final em Barreiras   24  

• Início das ações de campo   25  

• Reunião de avaliação da 1ª semana   30  

• Encontro do Dia Mundial de Combate aos 

Agrotóxicos (manhã) 

   03 

• XX Encontro sobre as Perspectivas de Gestão 

Ambiental Municipal (tarde) 

   03 

• Audiência Pública – Barreiras    06 

• Retorno para Salvador – Final da Operação   
 06 E 

07 

 

O presente relatório apresenta uma síntese das ações das equipes em campo, 

ocorridas durante a 45ª Etapa do Programa de Fiscalização Preventiva Integrada na 

Bahia. 

 As ações de fiscalização tiveram como prioridade as seguintes atividades: 

desmatamentos, sistema de abastecimento de água, sistema de esgotamento sanitário, 

sistema de gerenciamento de resíduos sólidos, barramentos de água, casas de comércio 

de agrotóxicos, propriedades rurais de exploração agrícola e pecuária com sistema de 

irrigação, captação de água e aplicação de agrotóxicos, extração mineral e indústria 

cerâmica, transportes de produtos florestais, vegetais e animais, áreas de preservação 

permanente e reserva legal, PCH’s, povos e comunidades tradicionais, patrimônio 

cultural, artístico, histórico, espeleológico e arqueológico, combate aos abatedouros 



 

 

     

 

 

clandestinos de animais, sistemas municipais de meio ambiente, educação ambiental 

implementada pelos municípios. 

Os órgãos participantes dessa etapa foram os seguintes: ADAB, AGB PEIXE 

VIVO, CBHSF, CETAS CONQUISTA, CREA/BA, CRMV, FUNASA, IPAC, MPE/BA, 

MPF/BA, MPT 5ª Região, OAB, PRF, SEAGRI, SEFAZ, SEPROMI, SESAB/DIVISA, 

SRTE, SPU, SUDEC. Foram designados também técnicos dos municípios de Barreiras, 

Formosa do Rio Preto, São Desidério, para integrar as equipes durante o período da 

fiscalização. Vale destacar que também estiveram presentes as entidades não 

governamentais ANIMALIA e AGEDHA, além de colaboradores especialistas de 

diversas áreas como veterinária, saúde, agrotóxicos, espeleologia, dentre outros.  

 

As equipes foram divididas da seguinte forma: 

Equipe Saneamento 01 – CREA, FUNASA, MPE E COLABORADORES; 

Equipe Saneamento 02 – CREA, DIVISA, MPE E COLABORADORES; 

Equipe Saneamento 03 – CREA, DIVISA, MPE E COLABORADORES; 

Equipe de Gestão Ambiental – MPE e COLABORADORES; 

Equipe de Educação Ambiental – AGENDHA E COLABORADORES; 

Equipe Rural 01 – ADAB, MPT, PRF E COLABORADORES; 

Equipe Rural 02 – ADAB, MPT, PRF E COLABORADORES; 

Equipe Combate aos Impactos dos Agrotóxicos – ADAB, CREA, SEFAZ e 

COLABORADORES; 

Equipe de Combate aos Abatedouros Clandestinos de Animais – ADAB e PRF 

Equipe de Espeleologia – Colaborador e MPE; 

Equipe Patrimônio Histórico/Cultural – IPAC; 

Equipe de Povos e Comunidades Tradicionais – MPE, FUNAI, SEPROMI e 

COLABORADORES; 

Equipe de Fauna – ANIMALLIA, CETAS CONQUISTA, CBHSF, PRF, CRMV, 

OAB e COLABORADORES; 

Equipe de Apoio e Coordenação – MPE, SUDEC, CREA e COLABORADORES; 

Equipe de Comunicação – COLABORADORES. 

 

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 



 

 

     

 

 

 

 Tendo em vista a distância do local da operação, no dia 23/11/19 os técnicos 

iniciaram o deslocamento com destino ao Município de Barreiras, cidade base da 

operação, chegando no dia 24/11/2019, onde foi realizada a reunião final de 

planejamento e abertura da 45ª etapa da FPI. 

 Inicialmente foram apresentadas as atividades existentes no planejamento, como 

as reuniões, eventos, audiências e os alvos a serem visitados/fiscalizados pelas equipes, 

além disso tiveram as divisões das 15 equipes existentes e das atividades. 

A reunião do dia 24/11/12 ocorreu às 19:00h, Centro Empresarial de Barreiras – 

CEB, Rodovia Barão Vinte, nº 31, Barreiras–BA, foram definidas as coordenações das 

equipes, realizadas orientações sobre a forma de elaboração dos relatórios de 

ocorrências, uniformizada a metodologia de trabalho, planejados os deslocamentos, e a 

distribuição de equipamentos de rádio e tablets, e demais atividades. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

No dia 30/11/19, sábado, às 09hs, foi realizada reunião de avaliação da primeira 

semana da FPI, e ajustes no planejamento da 2ª semana, no Centro Empresarial de 

Barreiras – CEB, Rodovia Barão Vinte, nº 31, Barreiras–BA, às 9h. 

 Essa reunião possui grande importância pois permite a socialização das ações 

realizadas, a discussão de temas estratégicos e o recebimento de demandas extras que 

Reunião final de planejamento e uniformização. 

Foto: Almacks Silva 



 

 

     

 

 

ocorrem no decorrer da semana. A reunião contou com a participação dos diversos 

técnicos, colaboradores e policiais que estavam na etapa de campo. 

No dia 03/12/19, das 08:00 às 12:00hs, foi realizado o evento “Encontro do Dia 

Mundial de Combate aos Agrotóxicos”, com parceria do Fórum Baiano de Combate aos 

Impactos dos Agrotóxicos, na UFOB – Universidade Federal do Oeste da Bahia, na Rua 

Professor José Seabra, Centro, S/N, Barreiras/BA. O evento, que foi realizado em 

parceria com o Fórum de Combate aos Agrotóxicos (FBCA), além de outros parceiros 

como a ONG Agendha e ADAB, onde foi destacado a luta contra os agrotóxicos, o que 

pode causar ao meio ambiente e seres humanos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na mesma data e local acima mencionados, das 14:00 às 18:00hs, foi realizado o 

evento institucional “XX Encontro sobre as PERSPECTIVAS DA GESTÃO 

AMBIENTAL MUNICIPAL – GAM”, onde será mais detalhado na parte descrita para 

a equipe da Gestão Ambiental Municipal. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

     

 

 

No dia 04/12/2019 a equipe da FPI se fez presente na II Conferência Ambiental 

do Vale do Rio Preto, sediado no Espaço Premium, no município de Formosa do Rio 

Preto, onde a equipe de Educação Ambiental palestrou sobre agroecologia, além da 

palestra teve a participação de um membro da coordenação da FPI informando o que é a 

FPI e qual o seu papel. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  No dia 05/12/2019 ocorreu reunião com as prefeituras dos municípios 

fiscalizados sobre o ABATE CLANDESTINO na Umob - CODEVASF, com o 

Ministério Público do Estado da Bahia, ADAB, DEFESA CIVIL, representando a FPI. 

A reunião teve como objetivo alinhar as principais questões referentes ao abate 

clandestino na região e as ações a serem pactuadas para a solução de tal situação na 

região.  Tal problemática na região é de muita gravidade o que fez os prefeitos da região 

solicitarem o referido encontro. O abate clandestino é bastante prejudicial ao meio 

ambiente, em especial com relação aos resíduos que são lançados no rio ou em solo.        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No dia 05 de dezembro de 2019 foi realizada reunião com a equipe de 

saneamento básico que visitou o município de Barreiras, com os catadores que vivem no 

entorno do lixão do município. A situação é de bastante gravidade e chamou a atenção 



 

 

     

 

 

dos técnicos da FPI sobre a real necessidade de se promoverem medidas imediatas para 

a questão. 

 

 

 

 

 

A Audiência Pública de prestação de contas dos trabalhos foi realizada no dia 

06/12/2019, sexta-feira, a partir das 08:00h, na Câmara Municipal de Barreiras, situada 

na Avenida Clériston Andrade, 1353, São Miguel, Barreiras–BA. Nessa oportunidade, 

todas as equipes que realizaram os trabalhos puderam esclarecer as suas atividades e 

uma devolutiva do que foi deparado na região, para a população que participou do 

evento, contando com mais de 250 pessoas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Como ocorre em todas as audiências de finalização da FPI, houve a apresentação 

de todas as equipes de modo que a população pudesse conhecer os trabalhos realizados 

e seus resultados e pudesse também participar. 



 

 

     

 

 

Destaca-se que as ações da etapa ocorreram de diversas formas, tanto atividades 

de fiscalização de campo, quanto equipes que realizaram diagnóstico, atividades de 

educação ambiental para a população, campanhas educativas, entrevistas nos meios de 

comunicação, além de atividades integrativas com todo o coletivo de pessoas que 

estiveram presentes na 45ª etapa, além de eventos de formação e audiências públicas. 

As seguir serão descritas as atividades realizadas em campo por cada equipe: 

 

 

EQUIPES DE SANEAMENTO I, II E III 

 

O objetivo das equipes de Saneamento foi fiscalizar os Sistemas de 

Abastecimento de Água e de Esgotamento Sanitário, além de verificar a situação do 

descarte de Resíduos Sólidos nos municípios. 

As equipes foram compostas por técnicos do Ministério Público do Estado da 

Bahia, CREA, DIVISA, FUNASA e colaboradores. 

 

Situação encontrada:  

 

Na reunião do dia 24/11/2019, tendo em vista o pequeno quantitativo de técnicos 

da Funasa, foram alterados os cronogramas das equipes de saneamento, de modo a 

possibilitar a participação dos técnicos do referido órgão em todas as equipes. Com isso 

a equipe Saneamento I visitou no dia 25/11 o município de Angical, em 26/11 Riachão 

das Neves, em 27/11 a equipe trabalhou na elaboração dos relatórios, em 28/11 

visitaram Formosa do Rio Preto e em 29/11 visitaram o Município de Santa Rita de 

Cássia. A equipe Saneamento II visitou o Município de Cotegipe no dia 25/11, Luís 

Eduardo Magalhães no dia 26/11, Cristópolis no dia 27/11, Catolândia no dia 28/11 e 

Baianópolis no dia 29/11. 

 

 

Equipe Saneamento I: 

 

 Os municípios fiscalizados foram: Angical, Riachão das Neves, Santa Rita de 

Cássia e Formosa do Rio Preto. 

 



 

 

     

 

 

Cronograma da equipe: 

 

DIA ATIVIDADES 

24.11 

Domingo 

• Deslocamento de Salvador para Barreiras 

• Reunião Final de Uniformização/Planejamento de ações as 

19:30 horas 

25.11 

Segunda 

• Reunião dos coordenadores com suas equipes 

 

Município de Angical 

• Fiscalizar Sistema de Abastecimento de água 

• Fiscalizar Sistema de resíduos sólidos 

• Fiscalizar Sistema de esgotamento sanitário 

26.11 

Terça 

Município de Santa Rita de Cássia 

• Fiscalizar Sistema de Abastecimento de água 

• Fiscalizar Sistema de resíduos sólidos 

• Fiscalizar Sistema de esgotamento sanitário 

27.11 

Quarta 

• Elaboração de Relatórios 

28.11 

Quinta 

Município de Formosa do Rio Preto 

• Fiscalizar Sistema de Abastecimento de água 

• Fiscalizar Sistema de resíduos sólidos 

• Fiscalizar Sistema de esgotamento sanitário 

29.11 

Sexta 

Município de Riachão das Neves 

• Fiscalizar Sistema de Abastecimento de água 

• Fiscalizar Sistema de resíduos sólidos 

• Fiscalizar Sistema de esgotamento sanitário 

30.11 

Sábado 

Reunião de Avaliação, Elaboração e Revisão dos Relatórios de 

Ocorrências Ambientais 

01.12 

Domingo 

Elaboração de Relatórios 

02.12 

Segunda 

• Elaboração de Relatórios 

03.12 

Terça 

• Elaboração de Relatórios 

04.12 

Quarta 

• Elaboração e Revisão dos Relatórios de Ocorrências 



 

 

     

 

 

05.12 

Quinta 

• Entrega dos registros fotográficos de campo da equipe 

• Entrega do slide da apresentação para a Audiência Pública 

(até as 12h) 

06.12 

Sexta 

• Audiência Pública 

07.12 

Sábado 

• Retorno para Salvador 

 

No dia 25/11/19 a equipe de Saneamento I concluiu as demandas programadas 

para o município de Angical, onde se pode constatar que o município deposita seus 

resíduos sólidos em um lixão a céu aberto, completamente irregular. Foi visitado o 

posto de saúde com o intuito de verificar a situação dos resíduos de saúde, foi 

constatado que o abrigo externo está irregular.  O município não tem sistema de 

esgotamento sanitário, inclusive visualizaram esgoto bruto sendo despejado em um 

riacho. Com relação ao sistema de abastecimento, este é operado pela Embasa e possui 

tratamento convencional. A equipe de vigilância sanitária não realiza a alimentação dos 

dados do Siságua. O técnico da Divisa prestou orientações e capacitações ao 

coordenador local. 

No dia 26/11/19 a equipe optou por alterar o planejamento, e com isso realizou a 

fiscalização no Município de Riachão das Neves. As demandas programadas foram 

realizadas. Pode-se constatar que o município deposita seus resíduos sólidos em um 

lixão a céu aberto. O município não possui sistema de esgotamento sanitário, mas não 

foram vistos pontos de esgoto a céu aberto nas ruas do município. Sistema de 

abastecimento de água operado pela embasa, tratamento convencional. O ponto de 

captação é da CODEVASF que vende a água para embasa. O hospital do município está 

com o abrigo de resíduos externo de forma irregular, e com relação a vigilância da 

qualidade da água eles fazem dentro das normas estabelecidas. 

No dia 27/11/19 a equipe ficou na base com elaboração dos relatórios dos dois 

municípios já visitados. 

 No dia 28/11/19 a equipe visitou o município de Formosa do Rio Preto, onde 

visitou o abastecimento de água, que é de responsabilidade da embasa na sede do 

município e no povoado do arroz. Foram visitadas as ETA’s da sede e do povoado, 

ambas com tratamento simplificado. A Funasa fez as coletas nos pontos da rede e já 

observou conformidade no cloro e Ph das amostras. Os pontos de captação e estruturas 

do sistema de abastecimento estavam ok. Com relação ao sistema de esgotamento 



 

 

     

 

 

sanitário, o município não possui. São fossas rudimentares individuais nas residências. 

Sobre o gerenciamento de resíduos sólidos, a sua destinação final é no lixão a céu 

aberto, lixão "novo", onde a área alugada pela prefeitura começou a ser utilizada em 

2016. Possuindo também escavações abertas com resíduos da limpa fossas, que despeja 

todos os efluentes do município nessas valas abertas. Além disso, grande quantidade de 

ossuário e restos de animais, foi informado que a ADAB local abate os animais doentes 

no próprio lixão ou leva os restos dos animais abatidos para lá. Foram encontrados 

resíduos de construção, poda, pneu e grande quantidade de queima. Essa área vem 

sendo usada de 2016, de acordo com informações local, todavia a prefeitura nunca 

solicitou estudos do solo ou qualquer tipo de estudos na área para saber se era adequada 

ao mudar o lixão do lugar antigo para o atual. Não tinha catadores, mas haviam indícios 

de catação. Sobre os resíduos dos serviços de saúde, apesar de haver empresa contratada 

(RETEC) para fazer a coleta e destinação adequada, estes estavam armazenados em 

local inadequado no hospital. 

No dia 29/11/19 a equipe visitou o município de Santa Rita de Cássia, que quem 

opera o sistema de abastecimento de água e de esgotamento sanitário do município é o 

SAAE, foi verificado que as instalações físicas da ETA apresentaram algumas 

inconformidades. O sistema se resume em filtro russo ascendente descoberto e a água 

tratada exposta a contaminações. As instalações físicas da ETE totalmente deterioradas, 

o sistema abrange apenas 16% do município. A ETE não tem licença, não tem outorga 

de lançamento do efluente tratado e nem fazem análises do efluente bruto/tratado. O 

riacho onde o efluente está sendo despejado apresenta quantidade excessiva de 

macrófitas, indicação de muita matéria orgânica no local. Com relação ao descarte de 

resíduos sólidos, este é realizado em lixão de mais de 20 anos, área muito extensa e com 

altas "montanhas" de lixo. Os resíduos de serviços de saúde são coletados pela empresa 

RETEC, e são armazenados no hospital do município de forma 100% adequada. O 

hospital possui PGRSS implantado e é operado pelos funcionários de maneira excelente. 

Hospital digno de ser usado como modelo na questão da implantação do PGRSS e 

gerenciamento dos resíduos do serviço de saúde. Como não foi possível ir ao local de 

captação de água, a equipe agendou a inspeção daquele local na segunda-feira dia 

02/12/2019. 



 

 

     

 

 

No dia 30/11/2019 pela manhã a equipe de saneamento participou da reunião de 

avaliação da primeira semana da FPI, e ajustes no planejamento da 2ª semana. Pela 

tarde trabalharam na elaboração dos relatórios. 

No dia 01/12/2019 a equipe trabalhou na elaboração de relatórios. 

No dia 02/12/2019 a equipe retornou o município de Santa Rita de Cássia para 

visitar a área do ponto de captação de água, concluindo assim a planejamento para esse 

município. 

No dia 03/12/2019 a equipe trabalhou na elaboração de relatórios. 

No dia 04/12/2019 a equipe trabalhou na elaboração de relatórios. 

No dia 05/12/2019 a equipe trabalhou na elaboração de relatórios. 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

Equipe Saneamento II: 

 

Os municípios fiscalizados foram: Catolândia, Baianópolis, Cristópolis, Luís 

Eduardo Magalhães e Cotegipe. 

 

Cronograma da equipe 

DIA ATIVIDADES 

24.11 

Domingo 

• Deslocamento de Salvador para Barreiras 

• Reunião Final de Uniformização/Planejamento de ações as 19:30 

horas 

25.11 

Segunda 

• Reunião dos coordenadores com suas equipes 

 

Município de Cotegipe 

• Fiscalizar Sistema de Abastecimento de água 

Imagem da equipe em campo 



 

 

     

 

 

• Fiscalizar Sistema de resíduos sólidos 

• Fiscalizar Sistema de esgotamento sanitário 

26.11 

Terça 

Município de Baianópolis 

• Fiscalizar Sistema de Abastecimento de água 

• Fiscalizar Sistema de resíduos sólidos 

• Fiscalizar Sistema de esgotamento sanitário 

27.11 

Quarta 

Município de Cristópolis 

• Fiscalizar Sistema de Abastecimento de água 

• Fiscalizar Sistema de resíduos sólidos 

• Fiscalizar Sistema de esgotamento sanitário 

28.11 

Quinta 

Município de Luís Eduardo Magalhães 

• Fiscalizar Sistema de Abastecimento de água 

• Fiscalizar Sistema de resíduos sólidos 

• Fiscalizar Sistema de esgotamento sanitário 

29.11 

Sexta 

Município de Catolândia 

• Fiscalizar Sistema de Abastecimento de água 

• Fiscalizar Sistema de resíduos sólidos 

• Fiscalizar Sistema de esgotamento sanitário 

30.11 

Sábado 

• Reunião de Avaliação, Elaboração e Revisão dos Relatórios de 

Ocorrências Ambientais. 

01.12 

Domingo 

Elaboração de Relatórios 

02.12 

Segunda 

• Elaboração de Relatórios 

03.12 

Terça 

• Elaboração de Relatórios 

04.12 

Quarta 

• Elaboração e Revisão dos Relatórios de Ocorrências 

05.12 

Quinta 

• Entrega dos registros fotográficos de campo da equipe 

• Entrega do slide da apresentação para a Audiência Pública (até 

as 12h) 

06.12 

Sexta 

• Audiência Pública 

07.12 

Sábado 

• Retorno para Salvador 

 

 



 

 

     

 

 

No dia 25/11/19 a equipe de Saneamento II visitou o Município de Cotegipe. O 

planejamento do dia foi cumprido totalmente. Foi realizada visita à prefeitura do 

município para levantamento de informações. A equipe visitou o lixão e constatou que 

este funciona como aterro simplificado, onde o lixo é colocado em valas e é recoberta. 

Observou que o lixão antigo já está todo recoberto, mas que o local ainda precisa de 

ajustes para funcionar de maneira adequada. Com relação aos resíduos de saúde, foi 

constatada a necessidade de ajustes no ponto de armazenamento do lixo hospitalar, tais 

como colocação de sinalização, dreno, identificação, impermeabilização do piso e 

contenção para possíveis vazamentos. A equipe visitou ainda a estação de tratamento de 

água, e foram informados que se trata de um sistema integrado dos municípios de 

Cotegipe, Angical e Cristópolis. Este sistema possui 04 (quatro) elevatórias de água 

tratada, sendo 02 (dois) de Cristópolis, 01 (um) de Cotegipe e 01 (um) de Angical. Em 

relação ao esgotamento sanitário do município, verificou-se a inexistência do sistema de 

esgotamento sanitário, e que algumas casas lançam águas cinzas nas ruas do município. 

Já o esgoto sanitário é feito de forma individual pelas residências. 

No dia 26/11/19 a equipe visitou o município de Luís Eduardo Magalhaes e teve 

seu planejamento cumprido 95%, visitando à prefeitura com a aplicação da quesitação, 

já no lixão visitado foi identificado que o município está ajustando a operação como 

aterro simplificado. O lixão antigo está em processo de recobrimento, porém ainda 

existe lixo exposto, necessitando de ajustes. Foi apresentado à equipe documento 

relativo à licitação do projeto executivo do Aterro Sanitário, onde foi declarado que o 

município incentiva coleta seletiva e reciclagem através de programas de educação 

ambiental, apresentados folhetos, e cooperativismo para catadores, segundo declarado 

com veículos, equipamentos, custeio e outros. Foi visitado o Sistema de Esgotamento 

Sanitário-SES, onde foi priorizada a Estação Elevatória de Esgoto - EEE que extravasou 

e foi objeto de procedimento do MP, apurado que as providências imediatas já foram 

tomadas (recuperação das bombas) e outras estão em andamento (projeto para 

contenção), município informou que solicitou da EMBASA resultado do 

monitoramento do efluente tratado e realizou análises comparativas, estando o resultado 

em acordo com a legislação, não foi apresentado o resultado. Já a visita ao Sistema de 

Abastecimento de Água - SAA, sua captação é feita através de poços profundos, onde a 

FUNASA priorizou os pontos de coleta, cujas os resultados das análises comparativas 

da VISA municipal apresentaram coliformes, em divergência com as análises da 



 

 

     

 

 

concessionaria; o teor de cloro encontrado de acordo com a legislação. Os resultados da 

análise das coletas da FUNASA irão compor o relatório. Teve como pendência a visita à 

Associação de Catadores, onde foi realizada na segunda semana, 02/12/2019.  

No dia 27/11/19 a equipe visitou o município Cristopolis, onde seu 

planejamento foi executado por completo. Foi visitado o lixão, onde através de 

informações a prefeitura desativou o lixão à margem da BR 242, utilizando está nova 

área, que se encontra a 1 km do local do lixão anterior, em terreno próprio.  Área 

operada como aterro simplificado com valas avertas e recobrimento do lixo sinalização 

de advertência, cerca, mas sem controle de acesso. Não identificados catadores ou 

material segregado. O município não possui SES e o SSA é operado pela EMBASA, 

sistema integrado com Cotegipe e Angical. Água sem anormalidades aparentes.  

No dia 28/11/19 a equipe visitou o município de Catolândia, onde seu 

planejamento foi executado por completo. O município possui lixão, mas está 

adequando para aterro simplificado. Todo o lixo foi recoberto e está sendo descartado 

em valas, e segundo declarado, recoberto semanalmente. A área ainda não tem controle 

de acesso, mas está sendo cercada.  O Secretário de Administração informou que será 

instalado um portão com acesso controlado. Os Resíduos Sólidos de Saúde são 

coletados pela RETEC, mas não possui abrigo de acondicionamento dos mesmos. O 

Sistema de Esgotamento Sanitário o município não possui e existindo um canal de 

drenagem, com algumas ligações clandestinas de esgoto, que deságua no riacho Boa 

Sorte, porém esse riacho deságua no rio grande e está infestado de caramujos da 

esquistossomose. O Sistema de Abastecimento de Água é integrado com o município de 

Baianópolis, sistema com filtro russo ascendente onde a água tratada fica exposta. O 

ponto de captação está infestado de caramujos, os casos de esquistossomose eram 

frequentes, mas devido a orientação para refiltrar e ferver a água se tornou praticamente 

0 (zero) nos últimos 10 (dez) meses.  

No dia 28/11/19 a equipe visitou o município de Baianópolis, onde seu 

planejamento foi executado por completo. O município possui lixão, mas, segundo o 

Secretário de Meio Ambiente, está buscando se adequar para aterro simplificado, pois o 

lixo ainda é exposto ao tempo, não possuindo na área controle de acesso e nem está 

sendo cercada. No local não foram identificadas placas de sinalização e advertência. O 

Resíduos Sólidos de Saúde - RSS são coletados pela RETEC, a unidade de saúde onde o 

RSS é armazenado não tem abrigo. Sistema de Esgotamento Sanitário o município não 



 

 

     

 

 

possui, foi constatado que alguns pontos de esgoto lançado a céu aberto. O Sistema de 

Abastecimento de Água é integrado com o município de Catolândia e se repete a 

situação do município de Catolândia, sistema com filtro russo ascendente onde a água 

tratada fica exposta. O ponto de captação está infestado de caramujos.  

No dia 30/11/2019 pela manhã a equipe de saneamento participaram da reunião 

de avaliação da primeira semana da FPI, e ajustes no planejamento da 2ª semana. Pela 

tarde trabalharam na elaboração dos relatórios. 

No dia 01/12/2019 a equipe trabalhou na elaboração de relatórios. 

No dia 02/12/2019 a equipe trabalhou na elaboração de relatórios. 

No dia 03/12/2019 a equipe deslocou para o município de Luís Eduardo 

Magalhães, para atender a demanda de resíduos sólidos que não foi possível atender no 

dia 26/11/2019. 

No dia 04/12/2019 a equipe trabalhou na elaboração de relatórios. 

No dia 05/12/2019 a equipe trabalhou na elaboração de relatórios. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Equipe Saneamento 02: visita à Estação 

de Tratamento de Água 

Equipe Saneamento 02: Ponto de 

captação de água 

Equipe Saneamento 02:  

visita à Embasa 



 

 

     

 

 

Equipe Saneamento III: 

 

Os municípios fiscalizados foram: Barreiras, São Desidério, Wanderley e 

Mansidão. 

 

Cronograma da equipe 

DIA ATIVIDADES 

24.11 

Domingo 

• Deslocamento de Salvador para Barreiras 

• Reunião Final de Uniformização/Planejamento de ações as 19:30 

horas 

25.11 

Segunda 

• Reunião dos coordenadores com suas equipes 

 

Município de Barreiras 

• Fiscalizar Sistema de Abastecimento de água 

• Fiscalizar Sistema de resíduos sólidos 

• Fiscalizar Sistema de esgotamento sanitário 

26.11 

Terça 

Município de Mansidão 

• Fiscalizar Sistema de Abastecimento de água 

• Fiscalizar Sistema de resíduos sólidos 

• Fiscalizar Sistema de esgotamento sanitário 

27.11 

Quarta 

• Elaboração de Relatórios 

28.11 

Quinta 

Município de Wanderley 

• Fiscalizar Sistema de Abastecimento de água 

• Fiscalizar Sistema de resíduos sólidos 

• Fiscalizar Sistema de esgotamento sanitário 

29.11 

Sexta 

Município de São Desidério 

• Fiscalizar Sistema de Abastecimento de água 

• Fiscalizar Sistema de resíduos sólidos 

Fiscalizar Sistema de esgotamento sanitário 

30.11 

Sábado 

• Reunião de Avaliação, Elaboração e Revisão dos Relatórios de 

Ocorrências Ambientais. 

01.12 

Domingo 

Elaboração de Relatórios 

02.12 

Segunda 

• Inspeção a PCH SÍTIO GRANDE junto com a Defesa Civil e Equipe 

de Gestão Ambiental 



 

 

     

 

 

• Elaboração de Relatórios 

03.12 

Terça 

• Elaboração de Relatórios 

04.12 

Quarta 

• Elaboração e Revisão dos Relatórios de Ocorrências 

05.12 

Quinta 

• Entrega dos registros fotográficos de campo da equipe 

• Entrega do slide da apresentação para a Audiência Pública (até 

as 12h) 

06.12 

Sexta 

• Audiência Pública 

07.12 

Sábado 

• Retorno para Salvador 

 

No dia 25/11/19 a equipe de Saneamento III visitou o município de Barreiras, 

onde seu planejamento foi executado parcialmente, pois não foi possível visitar o 

gerenciamento de resíduos sólidos do município. Foi visitado os sistemas de 

abastecimento de água e de esgotamento sanitário. Atividades que haviam ficados 

pendentes relacionadas ao gerenciamento de resíduos sólidos pelo município foram 

fiscalizados no dia 02/12/2019. 

No dia 26/11/19 a equipe visitou o município de Mansidão, onde seu 

planejamento foi executado por completo. Foram atendidas as demandas relativas ao 

abastecimento de água, esgotamento sanitário e gerenciamento de resíduos/rejeitos 

sólidos municipais. Foi possível constatar que em relação ao abastecimento de água as 

amostras dos últimos 12 meses apresentam poucas inconformidades, não representando 

problemas crônicos no tratamento dispensado pela EMBASA, não há alimentação do 

VIGIAGUA por parte da Vigilância Sanitária Municipal. O esgotamento sanitário o 

município não dispõe de sistema coletivo, porém, em relação à última FPI que abarcou 

Mansidão, não mais há lançamento de efluentes em via pública. Implantou-se trecho de 

rede, de forma precária, encaminhando efluentes oriundos de lavagem de pisos e afins 

(águas cinzas) para tanque séptico.  O efluente desse tanque séptico é encaminhado para 

área escavada dentro de corpo hídrico denominado “Lagoa dos Escravos”. Os resíduos 

sólidos o município não mais utiliza o antigo lixão, porém, não foi elaborado e/ou 

executado PRAD para o local, onde atualmente, destinam-se os resíduos/rejeitos para 

área que opera satisfatoriamente e em condições semelhantes a aterro simplificado. Não 



 

 

     

 

 

há licença ambiental para a área. Há baixíssima geração de RSS, a quantidade gerada é 

armazenada de forma inadequada em galpão na área da Secretaria de Saúde. 

No dia 27/12/2019 a equipe trabalhou na elaboração de relatórios. 

No dia 28/11/19 a equipe visitou o município de Wanderley, onde seu 

planejamento foi executado por completo. Foram atendidas as demandas relativas ao 

abastecimento de água, esgotamento sanitário e gerenciamento de resíduos/rejeitos 

sólidos municipais. Em relação ao abastecimento de água o município recebe água 

tratada em ETA do município de Moquém do São Francisco, as amostras dos últimos 12 

meses apresentam poucas inconformidades, não representando problemas crônicos no 

tratamento dispensado pela EMBASA. Há alimentação do VIGIAGUA por parte da 

Vigilância Sanitária Municipal. O esgotamento sanitário, o município não dispõe de 

sistema coletivo, onde o município implantou rede que encaminha os efluentes 

domésticos para canal de drenagem de águas pluviais, com consequente disposição em 

corpo hídrico superficial. Já em relação aos resíduos sólidos, o município utiliza o 

mesmo lixão da FPI anterior, as medidas práticas constantes no TAC firmado com o 

MPBA não foram cumpridas (dentre as obrigações firmadas, atendeu-se somente a 

elaboração do PGIRS – conteúdo será avaliado pela equipe). Verificou-se o 

gerenciamento dos RSS adotado pela Casa de Saúde (principal geradora de RSS do 

município). Os RSS são armazenados em bombonas dispostas ao fundo das instalações 

físicas onde funciona a Casa de Saúde atualmente, inexiste abrigo para o 

armazenamento temporário dos RSS. Está em execução obra de ampliação da Casa de 

Saúde, sendo declarado pelo Secretário dessaúde que está prevista a construção de 

abrigo apropriado para o armazenamento temporário dos RSS. 

No dia 29/11/19 a equipe visitou o município de São Desidério, onde seu 

planejamento foi executado por completo. Onde as atividades desenvolvidas em relação 

ao abastecimento de água, esgotamento sanitário e gerenciamento de resíduos/rejeitos 

sólidos municipais. Situação observada em relação ao abastecimento de água, o 

município dispõe de 3 sistemas de abastecimento, dos quais se fiscalizou 1.  As 

amostras de controle dos últimos 12 meses apresentam poucas inconformidades, não 

representando problemas crônicos no tratamento dispensado pela EMBASA. Há 

alimentação do VIGIAGUA por parte da Vigilância Sanitária Municipal. Esgotamento 

sanitário: o município não dispõe de sistema coletivo. O município implantou rede que 

encaminha os efluentes domésticos para canal de drenagem de águas pluviais, com 



 

 

     

 

 

consequente disposição em corpo hídrico superficial. Afirmado que há projeto em 

parceria Estado x Município, para implantação de SES, sendo a primeira etapa com 

recursos do Estado da Bahia e a segunda etapa com recursos do município. Solicitou-se 

cópia do projeto e do convênio celebrado para a execução da obra. Já em os resíduos 

sólidos, o município utiliza lixão para disposição de resíduos e rejeitos, porém já possui 

aterro sanitário, dependendo da LO para início da operação. Os RSS são armazenados 

em bombonas dispostas em abrigo, o qual apresenta algumas inadequações. 

No dia 30/11/2019 pela manhã a equipe de saneamento participaram da reunião 

de avaliação da primeira semana da FPI, e ajustes no planejamento da 2ª semana. Pela 

tarde trabalharam na elaboração dos relatórios. 

 No dia 01/12/2019 a equipe trabalhou na elaboração de relatórios. 

No dia 02 de dezembro de 2019 a equipe visitou em conjunto com a equipe de 

Gestão Ambinetal Municipal, equipe de Espeleologia e a Defesa Civil Estadual e 

Municipal a PCH SÍTIO GRANDE, no município de São Desidério. O objetivo da 

visita foi verificar se as condicionantes existentes na licença ambiental, Portaria INEMA 

nº 11.118, estavam sendo compridas adequadamente. 

 No dia 03/12/2019 a equipe trabalhou na elaboração de relatórios. 

 No dia 04/12/2019 a equipe trabalhou na elaboração de relatórios. 

 No dia 05/12/2019 a equipe trabalhou na elaboração de relatórios. 

No dia 06 de dezembro de 2019 a equipe participou da audiência pública que 

ocorreu no município de Barreiras, na sede da Câmara de Vereadores Municipal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

     

 

 

EQUIPE GESTÃO AMBIENTAL MUNICIPAL 

 

A equipe visitou os Municípios de Barreiras, Formosa do Rio Preto, Luís 

Eduardo Magalhães e São Desidério. Ela foi composta por colaboradores especialistas 

em gestão e licenciamento ambiental.  

O objetivo da equipe foi verificar a situação do Sistema Municipal de Meio 

Ambiente, destacando aspectos como política municipal, conselho de meio ambiente, 

fundo de meio ambiente, licenciamento e fiscalização realizados pelos municípios, 

dentre outros aspectos. 

 

Cronograma da equipe 

DIA ATIVIDADES 

24.11 

Domingo 

• Deslocamento de Salvador para Barreiras 

• Reunião Final de Uniformização/Planejamento de ações as 

19:00 horas 

25.11 

Segunda 

• Reunião dos coordenadores com suas equipes 

 

Município de São Desidério 

• Apurar o Sistema Municipal de Meio Ambiental  

26.11 

Terça 

Município de Luís Eduardo Magalhães 

• Apurar o Sistema Municipal de Meio Ambiental 

27.11 

Quarta 

Município de Barreiras 

• Apurar o Sistema Municipal de Meio Ambiental 

28.11 

Quinta 

Município de Formosa do Rio Preto 

• Apurar o Sistema Municipal de Meio Ambiental 

• Fiscalização na Cerâmica Rochedo na sede do município, com os 

fiscais ambientais do municipal 

29.11 

Sexta 

• Elaboração e Revisão dos Relatórios de Ocorrências 

30.11 

Sábado 

• Reunião de Avaliação, Elaboração e Revisão dos Relatórios de 

Ocorrências Ambientais. 

01.12 

Domingo 

Elaboração de Relatórios 

02.12 

Segunda 

• Visita a PCH SÍTIO GRANDE junto com a Defesa Civil e Equipe 

de Saneamento III. 

03.12 

Terça 

• XX Encontro sobre as PERSPECTIVAS DA GESTÃO 

AMBIENTAL MUNICIPAL – GAM  



 

 

     

 

 

04.12 

Quarta 

• Elaboração e Revisão dos Relatórios de Ocorrências 

05.12 

Quinta 

• Elaboração e Revisão dos Relatórios de Ocorrências 

06.12 

Sexta 

• Audiência Pública 

07.12 

Sábado 

• Retorno para Salvador 

 

Situação encontrada:  

 

 Inicialmente, vale registrar, que a equipe precisou alterar a ordem dos 

municípios acima planejados, tendo em vista que a equipe geralmente acompanha as 

equipes de saneamento.  

 

 No dia 25 de novembro de 2019 a Equipe de Gestão visitou a Secretaria de 

Meio Ambiente de São Desidério com aplicação da Quesitação sobre Gestão Ambiental, 

esclareceu e Orientou os gestores sobre aspectos concernentes ao Licenciamento e 

Fiscalização Ambiental. A última visita realizada no município foi em 2014 pela 

empresa FLORAM, contudo, observou que houve melhorias nos seguintes aspectos: 

Conselho de Meio Ambiente está ativo (reuniões frequentes) e atuante ( deliberando 

sobre as licenças e sobre o Fundo); Fundo Municipal possui com conta própria e gerida 

pela secretaria de meio ambiente; está licenciando, nível 3 perante a SEMA, com equipe 

técnica habilitada, mas faltando técnico do meio socieconômico; está fiscalizando; ; 

Possuem as PMMA, bem como as Leis de Criação do Conselho e do Fundo, mas em 

processo de finalização das adequações. Existe IC nº 593.0.72570/2012 na Promotoria 

Regional de Barreiras.  

 

  

 

 

 

 

 

 

Visita da equipe no município de São Desidério. 



 

 

     

 

 

 

 No dia 26 de Novembro de 2019 a Equipe de Gestão visitou a Secretaria de 

Meio Ambiente de Luís Eduardo Magalhães com aplicação da Quesitação sobre Gestão 

Ambiental, esclareceu e Orientou os gestores sobre aspectos concernentes ao 

Licenciamento e Fiscalização Ambiental. A última visita realizada no município foi em 

2014 pela empresa FLORAM, contudo, observou que houve melhorias nos seguintes 

aspectos: Conselho de Meio Ambiente está ativo (reuniões frequentes) e atuante ( 

deliberando sobre as licenças e sobre o Fundo); Fundo Municipal possui com 

conta própria e gerida pela secretaria de meio ambiente; está licenciando, nível 3 

perante a SEMA, com equipe técnica habilitada, mas faltando técnico do 

meio socieconômico; está fiscalizando; Possuem as PMMA, bem como as Leis de 

Criação do Conselho e do Fundo, mas em processo de finalização das adequações. 

Existe IC nº 593.0.265695/2012 com TAC firmado pela  Promotoria Regional de 

Barreiras, que pode-se considerar 90% cumprido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 No dia 27 de Novembro de 2019 a Equipe de Gestão visitou a Secretaria de 

Meio Ambiente de Barreiras com aplicação da Quesitação sobre Gestão Ambiental, 

esclareceu e Orientou os gestores sobre aspectos concernentes ao Licenciamento e 

Fiscalização Ambiental. A última visita realizada no município foi em 2014 pela 

empresa FLORAM, contudo, observou que houve melhorias nos seguintes aspectos: 

Conselho de Meio Ambiente está ativo (reuniões frequentes) e atuante (deliberando 

sobre as licenças e sobre o Fundo); Fundo Municipal possui com conta própria e gerida 

pela secretaria de meio ambiente; está licenciando, nível 3 perante a SEMA, com equipe 

Visita da equipe no município de Luis Eduardo Magalhães. 



 

 

     

 

 

técnica habilitada, mas faltando técnico do meio socieconômico; está fiscalizando; ; 

Possuem as PMMA, bem como as Leis de Criação do Conselho e do Fundo, mas em 

processo de finalização das adequações. Existe IC nº 593.0.265695/2012 com TAC 

firmado pela  Promotoria Regional de Barreiras, que pode-se considerar 90% cumprido. 

No dia 28 de Novembro de 2019 a Equipe de Gestão visitou a Secretaria de 

Meio Ambiente de Formosa do Rio Preto com aplicação da Quesitação sobre Gestão 

Ambiental, esclareceu e Orientou os gestores sobre aspectos concernentes ao 

Licenciamento e Fiscalização Ambiental. A última visita realizada no município foi em 

2014 pela empresa FLORAM, contudo, observou que houve melhorias nos seguintes 

aspectos: Conselho de Meio Ambiente está ativo (reuniões frequentes) e atuante 

(deliberando sobre as licenças e sobre o Fundo); Fundo Municipal possui com 

conta própria e gerida pela secretaria de meio ambiente; está licenciando, nível 3 

perante a SEMA, com equipe técnica habilitada, mas faltando técnico do 

meio socieconômico; está fiscalizando; ; Possuem as PMMA, bem como as Leis de 

Criação do Conselho e do Fundo, mas em processo de finalização das adequações. 

Existe IC nº 593.0.265695/2012 com TAC firmado pela  Promotoria Regional de 

Barreiras, que pode-se considerar 90% cumprido. 

 

 

 

 

 

                                   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 No dia 29/11/2019 a equipe trabalhou na elaboração de relatórios. 

Visita da equipe no município de Formosa do Rio Preto. 



 

 

     

 

 

No dia 30/11/2019 pela manhã a equipe de saneamento participaram da reunião 

de avaliação da primeira semana da FPI, e ajustes no planejamento da 2ª semana. Pela 

tarde trabalharam na elaboração dos relatórios. 

 No dia 01/12/2019 a equipe trabalhou na elaboração de relatórios. 

No dia 02 de dezembro de 2019 a equipe visitou em conjunto com a equipe de 

Saneamento III, equipe de Espeleologia e a Defesa Civil Estadual e Municipal a PCH 

SÍTIO GRANDE, no município de São Desidério. O objetivo da visita foi verificar se as 

condicionantes existentes na licença ambiental, Portaria INEMA nº 11.118, estavam 

sendo compridas adequadamente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 No dia 03 de dezembro de 2019 foi realizado o encontro Perspectivas da Gestão 

Ambiental Municipal, que ocorreu na cidade de Barreiras, durante a operação da 45ª 

FPI, tendo como público-alvo os técnicos, conselheiros e gestores ambientais dos 

municípios da região. O curso debateu sobre os temas: Sistema Municipal de Meio 

Ambiente (SISMUMA), Diagnóstico dos municípios visitados na 45ª FPI  e o Projeto 

de Lei que trata do Licenciamento Ambiental pelos os municípios para atividade da 

agricultura e agrossilvipastoril, no auditório da Universidade Federal do Oeste da Bahia 

– UFOB, das 13 às 18 horas. 

 

 

 

 

 

Visita a PCH Sítio Grande em São Desidério. 



 

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 No dia 04 de dezembro de 2019 a equipe trabalhou na elaboração de relatórios. 

 No dia 05 de dezembro de 2019 a equipe trabalhou na elaboração de relatórios. 

 No dia 06 de dezembro de 2019 a equipe participou da audiência pública que 

ocorreu no município de Barreiras, na sede da Câmara de Vereadores Municipal.  

 

 

EQUIPE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

A equipe visitou os Municípios de Cotegipe, Baianópolis, Cristópolis, 

Mansidão e Wanderley. Ela foi composta colaboradores especialistas em gestão e 

educação ambiental.  

O objetivo da equipe foi verificar a situação do Sistema Municipal de Meio 

Ambiente, associado ao cumprimento dos Termos de Ajustamento de Conduta (TAC) 

firmados entre as respectivas Secretarias Municipais de Educação e o Ministério 

Público do Estado da Bahia. 

 

DIA ATIVIDADES 

24.11 

Domingo 

• Deslocamento de Salvador para Barreiras 

• Reunião Final de Uniformização/Planejamento de ações as 

19:00 horas 

25.11 

Segunda 

• Reunião de alinhamento da equipe e preparação dos 

materiais de trabalho 

Curso de Perspectiva da Gestão Ambiental. 



 

 

     

 

 

 

26.11 

Terça 

Município de Baianópolis 

• Verificar a implementação da educação ambiental municipal 

27.11 

Quarta 

Município de Wanderley 

• Verificar a implementação da educação ambiental municipal 

28.11 

Quinta 
• Elaboração e Revisão dos Relatórios de Ocorrências 

29.11 

Sexta 

Município de Mansidão 

• Verificar a implementação da educação ambiental municipal 

30.11 

Sábado 
• Reunião de Avaliação, Elaboração e Revisão dos 

Relatórios de Ocorrências Ambientais. 

01.12 

Domingo 

Elaboração de Relatórios 

02.12 

Segunda 

Município de Cotegipe 

• Verificar a implementação da educação ambiental municipal 

03.12 

Terça 

Município de Cristópolis 

• Verificar a implementação da educação ambiental municipal 

Evento dia Internacional de Combate aos Agrotóxicos 

 

04.12 

Quarta 

Conferência de Meio Ambiente de Formosa do Rio Preto 

• Elaboração e Revisão dos Relatórios de Ocorrências 

05.12 

Quinta 
• Elaboração e Revisão dos Relatórios de Ocorrências 

06.12 

Sexta 

• Audiência Pública 

• Retorno para Salvador 

 

 

Situação encontrada:   

  

  No dia 25/11/19 a equipe de Educação Ambiental ficou na base, no município 

de Barreiras, para realizações de reuniões de alinhamento da operação. 

          No dia 26/11/19 a equipe de Educação Ambiental visitou a Secretaria Municipal 

de Educação de Baianópolis com aplicação da quesitação sobre Educação Ambienal, 

esclareceu e orientou os gestores sobre aspectos concernentes e teve as seguintes 

conclusões: O município desconhece o TAC, não elaborando Plano de Ação de 

Aplicabilidade deste Inquérito; a rede municipal de ensino conta com 22 (vinte e duas) 

escolas, com maioria rural, e um total de 2.884 discentes e 237 docentes. 

 Dada a análise do cumprimento das cláusulas da TAC, observou-se a promoção 

da Educação Ambiental como muito incipiente, ocorrendo apenas em datas alusivas ao 

meio ambiente, sem estar vinclada aos marcos legais existentes de âmbito Nacional e 



 

 

     

 

 

Estadual; não é garantida a transversalidade da temática ambiental, nos diversos órgãos 

e secreatarias do município; o descumprimento dos artigos 139 e 140 da Lei nº 

171/2014; a inexistência da abordagem da educação ambiental no Projeto Político 

Pedagógico Municipal para o ano de 2019; a não ocorrência de ciclo formativo para os 

professores da rede municipal, por iniciativa da Secretaria de Educação. Desse modo, 

dentre as 17 (dezessete) cláusulas pertinentes às obrigações do compromissário, o 

Município de Baianópolis, no TAC, apenas 01 (uma) foi constatada como cumprida, 

estando relacionada às recomendações do relatório conclusivo da empresa FLORAM. 

 Assim, pautada a ausência de dotação orçamentária, estrutural e pessoal 

dedicado a Educação Formal e Não Formal, recomenda-se a atualização do TAC 

supracitado, bem como recolhidas as assinaturas dos Secretários de Educação e Meio 

Ambiente, bem como do Prefeito (a), em exercício.  

No dia 27/11/19 a equipe de Educação Ambiental visitou a Secretaria Municipal 

de Educação de Wanderley com aplicação da quesitação sobre Educação Ambienal, 

esclareceu e orientou os gestores sobre aspectos concernentes e teve as seguintes 

conclusões: O município embora tivesse conhecimento do TAC, não elaborou Plano de 

Ação de Aplicabilidade deste Inquérito, bem como  não reuniu o Conselho Municipal de 

Meio Ambiente e outras Secretarias para verificar possibilidades de execução do 

mesmo; a rede municipal de ensino conta com 26 (vinte e seis) escolas, com maioria 

rural, e um total de 2.770 discentes e 188 docentes. O município não dispõe de um 

servidor com dedicação a educação ambiental. 

 Dada a análise do cumprimento das cláusulas da TAC, observou-se que são 

desenvolvidas várias atividades de educação ambiental, entretanto estão desvinculadas 

de um Plano de Ação estruturante, assumindo caráter comemorativista. Os dados 

coletados permitiram constatar que há pouca aplicabilidade em relação aos diplomas 

legais que tratam da Educação Ambiental; o Conselho Municipal de Meio Ambiente não 

conta com efetiva participação da Sociedade Civil, e o Fundo Municipal de Meio 

Ambiente inexiste; os profissionais das unidades de ensino não são capacitados para a 

devida temática; a ausência de parcerias entre as secretarias municipais e outros órgãos 

para formular e executar programas e atividades vinculados a Educação Ambiental. 

 Assim, foram estabelecidas diversas recomendações às Secretarias pertinentes à 

temática, no que diz respeito a apropiar-se das diretrizes apontadas pelas Políticas 

Nacional e Estadual de Educação Ambiental, bem como a atualização do TAC 



 

 

     

 

 

supracitado, bem como recolhidas as assinaturas dos Secretários de Educação e Meio 

Ambiente, bem como do Prefeito em exercício.  

 No dia 28 de novembro de 2019 a equipe trabalhou na elaboração de relatórios. 

No dia 29/11/19 a equipe de Educação Ambiental visitou a Secretaria Municipal 

de Educação de Mansidão com aplicação da quesitação sobre Educação Ambienal, 

esclareceu e orientou os gestores sobre aspectos concernentes e teve as seguintes 

conclusões: O município possui conhecimento do TAC, ficando sob responsabilidade de 

cada Unidade Escolar a elaboração dos Pllanos de Ação de Aplicabilidade do Inquérito; 

a Secretaria de Meio Ambiente não possui estrutura para aplicar as cláusulas de 

responsabilidade direta da pasta; a rede municipal de ensino conta com 25 (vinte e 

cinco) escolas, com maioria rural, e um total de 2.270 discentes e 305 docentes. O 

município não dispõe de um servidor com dedicação a educação ambiental. 

 Dada a análise do cumprimento das cláusulas da TAC, observou-se a promoção 

da Educação Ambiental através dos projetos elaborados pelas unidades de ensino, 

separados por temas e em parceria coma a Secretaria de Meio Ambiente. Outros 

projetos são desenvolvidos junto a Empresa Andrade Gutierrez e a AIBA, para 

capacitação dos coordenadores pedagógicos. É obedecido o caráter da 

interdisciplinaridade e transversalidade na temática ambiental. Os dados coletados 

permitiram constatar que há desconhecimento dos diplomas legais que tratam da 

Educação Ambiental, por parte do Poder Público; ausência do Programa Municipal de 

Educação Ambiental com base na Lei nº 937/2013; ausência da dotação orçamentária 

específica para ações de Educação Ambiental no âmbito do ensino formal e não formal. 

 Assim, identifica-se que embora o TAC não venha sendo cumprido 

integralmente, desde a sua assinatura em 2014, existe mobilização em torno das 

questões ambientais e de educação ambiental, requerendo maiores esforços para 

estimular a participação da Sociedade Civil. Foram estabelecidas diversas 

recomendações às Secretarias pertinentes à temática, no que diz respeito a apropiar-se 

das diretrizes apontadas pelas Políticas Nacional e Estadual de Educação Ambiental; 

incluir efetivamente a temática ambiental em todos os níveis e modalidades de ensino; 

incentivar as unidades de ensinop a elaborar seus respectivos Projetos Políticos 

Pedagógicos; estabelecer levantamento dos principais problemas e conflitos ambientais 

locais, e uma atualização do TAC supracitado, bem como recolhidas as assinaturas dos 

Secretários de Educação e Meio Ambiente, bem como do Prefeito (a), em exercício.  



 

 

     

 

 

No dia 30/11/2019 pela manhã a equipe de saneamento participaram da reunião 

de avaliação da primeira semana da FPI, e ajustes no planejamento da 2ª semana. Pela 

tarde trabalharam na elaboração dos relatórios. 

 No dia 01/12/2019 a equipe trabalhou na elaboração de relatórios. 

No dia 02/12/2019 a equipe de Educação Ambiental visitou a Secretaria 

Municipal de Educação de Cotegipe com aplicação da quesitação sobre Educação 

Ambienal, esclareceu e orientou os gestores sobre aspectos concernentes e teve as 

seguintes conclusões: O município possui conhecimento do TAC, mas desconhecia o 

seu conteúdo na íntegra, não elaborando Plano de Aplicabilidade do Inquérito; a rede 

municipal de ensino conta com 31 (trinta e uma) escolas, com maioria rural, e um total 

de 2.918 discentes e 232 docentes. O município não dispõe de um servidor com 

dedicação a educação ambiental. 

Dada a análise do cumprimento das cláusulas da TAC, observou-se que a 

promoção da Educação Ambiental possui envolvimento maior com a comunidade 

escolar, em datas alusivas ao meio ambiente, sem um trabalho com a comunidade local; 

não foi construído o Plano Municipal de Meio Ambiente, nem fora feito nenhum 

diagnóstico sobre os principais problemas socioambientais do município. Não são 

realizadas campanhas educativas. O Município de Cotegipe não licencia, e não possui 

conhecimento sobre os processos licenciados e as condicionantes atreladas a temática da 

educação ambiental. Os dados coletados permitiram constatar que tanto o Secretário de 

Educação, quanto o Secretário de Meio Ambiente desconhecem a destinação 

orçamentária para a Educação Formal e Não Formal. 

 Asssim, conclui-se que, no Município de Cotegipe, não ocorre aplicabilidade 

alguma em relação aos diplomas legais que tratam da Educação Ambiental. Recomenda-

se a aproproação das diretrizes apontadas pelas Políticas Nacional e Estadual de 

Educação Ambiental, a fim de inserir a temática ambiental no planejamento anual do 

ensino formal do município, bem como outras ações. De modo complementar, cabe a 

atualização do TAC supracitado, bem como recolhidas as assinaturas dos Secretários de 

Educação e Meio Ambiente, bem como do Prefeito (a), em exercício.  

No dia 03/12/2019 a equipe de Educação Ambiental visitou a Secretaria 

Municipal de Educação de Cristópolis com aplicação da quesitação sobre Educação 

Ambienal, esclareceu e orientou os gestores sobre aspectos concernentes e teve as 

seguintes conclusões: O município possui conhecimento do TAC, com atividades 



 

 

     

 

 

desenvolvidas desvinculadas a um Plano de Ação estruturante; a rede municipal de 

ensino conta com 25 (vinte e cinco) escolas, com maioria rural, e um total de 2.537 

discentes e 140 docentes. O município não dispõe de um servidor com dedicação a 

educação ambiental. 

Considerando a análise do cumprimento do TAC, identificou-se que o Município 

de Cristópolis não licencia, estando em fase de credenciamento, bem como não possui 

cadastro das licenças ambientais dos empreendimentos no município e o cumprimento 

das condicionantes relacionadas a educação ambiental. As atividades desenvolvidas, de 

forma positiva, são intensificadas junto a comunidade escolar, com metodologia que 

incentiva a participação cidadã. Os dados coletados permitiram constatar que inexiste 

uma Escola Quilombola ou Índigena registrada, desconsiderando as relações 

interculturais dessas comunidades; há pouca aplicabilidade aos diplomas legais que 

tratam da Educação Ambiental; a inexistência de um Fundo Municipal de Meio 

Ambiente, somado a um Conselho Municipal de Meio Ambiente sem efetiva 

participação da Sociedade Civil; a ausencia de atividades desenvolvidas em relação a 

Educação Ambiental não formal, entre outros aspectos. 

 Assim, recomenda-se se a aproproação das diretrizes apontadas pelas Políticas 

Nacional e Estadual de Educação Ambiental, a fim de inserir a temática ambiental no 

planejamento anual do ensino formal do município, somada a Programas e Projetos 

municipais de ação continuada. De modo complementar, cabe a atualização do TAC 

supracitado, bem como recolhidas as assinaturas dos Secretários de Educação e Meio 

Ambiente, bem como do Prefeito, em exercício. 

 Ainda no dia 03 de dezembro de 2019, parte da equipe participou do evento de 

Educação Ambiental do Dia Mundial de Luta contra os agrotóxicos, ocorrido na UFOB. 

 

            

  

  

 

 

 

 

 



 

 

     

 

 

 No dia 04 de dezembro de 2019, alguns integrantes da equipe participaram da 

Conferência Municipal de Meio Ambiente de Formosa do Rio Preto.   

 No dia 05 de dezembro de 2019 a equipe trabalhou na elaboração de relatórios. 

 No dia 06 de dezembro de 2019 a equipe participou da audiência pública que 

ocorreu no município de Barreiras, na sede da Câmara de Vereadores Municipal.  

 Importante ressaltar que parte da equipe realizou ações verificando a educação 

ambiental estruturante e parte da equipe realizou ações voltadas para a eduação ambietal 

para as populações, cursos, nas escolas e tudo foi devidamente combiando e articulado 

na equipe.  

 Portanto, durante toda a operação da 45ª Etapa da FPI, a equipe de Educação 

Ambinetal com suas visistas aos municípios planejados e com suas ações de orientações 

pode atingir um total de 11.111 discentes e 1.102 docentes, qualificando assim a 

qualidade da educação ambiental da região. 

 

                                

EQUIPE RURAL I 

 

O objetivo da equipe foi fiscalizar propriedades rurais de exploração agrícola, 

pecuária com sistema de irrigação e carvoarias, áreas de preservação permanente, 

reserva legal, desmatamentos. Foram fiscalizados os seguintes municípios por esta 

equipe: Angical, Barreiras, Baianópolis, São Desidério, Formosa do Rio Preto e Santa 

Rita de Cássia. 

 

Cronograma da Equipe Rural I 

DIA ATIVIDADES 

24.11 

Domingo 

• Deslocamento de Salvador para Barreiras 

• Reunião Final de Uniformização/Planejamento de ações as 19:30 

horas 

25.11 

Segunda 

• Reunião dos coordenadores com suas equipes 

Município de Formosa do Rio Preto 

• Alvo 08 – Coordenadas: 443272/8779325 (UTM, ZONA 23L, 

DATUM WGS-84) – Fazenda Santa Roza VI – Sr. Yeong Ju Shin 

Yeon (demanda SRTE), (77) 9988-3338 

• Alvo 09 – Coordenadas: 449760/8775465 (UTM, ZONA 23L, 

DATUM WGS-84) – Fazenda Santa Roza V, Empresa “Bom Amigo 



 

 

     

 

 

Doalnara Agropecuária LTDA- ME” – Indícios de Supressão em 

679 há. 

26.11 

Terça 

Município de Formosa do Rio Preto 

• Alvo 10 – Propriedade não cadastrada no CEFIR - Coordenadas: 

483017/8792442 (UTM, ZONA 23L, DATUM WGS-84) 

Sede – Coordenadas: 483403/8793288 

• Alvo 01 – Propriedade não cadastrada no CEFIR - Coordenadas: 

484162/8794139 (UTM, ZONA 23L, DATUM WGS-84) 

Sede – Coordenadas: 483403/8793288. 

• Alvo 07 – Fazenda Dois Irmãos - Coordenadas: 482333/8792512 

(UTM, ZONA 23L, DATUM WGS-84 

27.11 

Quarta 

Município de Formosa do Rio Preto 

• Alvo 03 – Fazenda Mangabeira - Coordenadas: 490517/8797142 

(UTM, ZONA 23L, DATUM WGS-84) 

Sede – Coordenadas: 491934/8798901 (UTM, ZONA 23L, DATUM 

WGS-84) 

• Alvo 02 - Coordenadas: 492976/8786965 (UTM, ZONA 23L, 

DATUM WGS-84) 

Possível Sede - Coordenadas: 493854/8789177 (UTM, ZONA 23L, 

DATUM WGS-84) 

• Alvo 04 – Fazenda Cauã III - Coordenadas: 493789/8787580 (UTM, 

ZONA 23L, DATUM WGS-84) 

• Alvo 05 – Fazenda Retiro II - Coordenadas: 491594/8788937 

(UTM, ZONA 23L, DATUM WGS-84) 

Possível Sede – Coordenadas: 491806/8789790 (UTM, ZONA 23L, 

DATUM WGS-84) 

• Alvo 06 – Sítio de Jesu - Coordenadas: 491710/8788901 (UTM, 

ZONA 23L, DATUM WGS-84) 

Possível Sede - Coordenadas: 491915/8789713 (UTM, ZONA 23L, 

DATUM WGS-84) 

28.11 

Quinta 

Municípios de Barreiras, Angical e Cotegipe 

• Alvo 15 – Propriedade não cadastrada no CEFIR - Coordenadas: 

518469/8653792 (UTM, ZONA 23L, DATUM WGS-84) 

• Alvo 12 – Fazenda São Jorge - Coordenadas: 558048/8678808 

(UTM, ZONA 23L, DATUM WGS-84)  

29.11 

Sexta 

Município de Santa Rita de Cássia 

• Alvo 14 – Fazenda Santa Rita - Coordenadas: 559753/8747882 

(UTM, ZONA 23L, DATUM WGS-84) 

30.11 

Sábado 

• Reunião de Avaliação, Elaboração e Revisão dos Relatórios de 

Ocorrências Ambientais. 

01.12 

Domingo 

Elaboração de Relatórios 



 

 

     

 

 

02.12 

Segunda 

• Elaboração e Revisão dos Relatórios de Ocorrências 

03.12 

Terça 

• Elaboração e Revisão dos Relatórios de Ocorrências 

04.12 

Quarta 

• Elaboração e Revisão dos Relatórios de Ocorrências 

05.12 

Quinta 

• Entrega dos registros fotográficos de campo da equipe 

• Entrega do slide da apresentação para a Audiência Pública (até 

as 12h) 

06.12 

Sexta 

• Audiência Pública 

07.12 

Sábado 

• Retorno para Salvador 

 

 

Situação encontrada: 

 

No dia 25 de novembro de 2019, a equipe fiscalizou duas propriedades rurais no 

município de Formosa do Rio Preto – Santa Roza V e Santa Roza VI – que são geridas 

pelo mesmo grupo (Bom Amigo Doalnara Agropecuária). Foi identificado no conjunto 

de propriedade um alto nível de organização e realizam atividade agrícola, que é a 

produção de arroz, soja e milho, tudo de forma orgânicos. No entanto, foi identificado 

por imagem de satélite a supressão de 679 hectares na matrícula Santa Roza V em que 

não possuía Autorização de Supressão Vegetal (ASV), motivo esse que levou ao 

lavramento de autos de infração pela Secretaria Ambiental Municipal de Formosa do 

Rio Preto. 

 

 

 

 

 

 



 

 

     

 

 

Durante o dia 26 de novembro de 2019, a equipe rural realizou duas inspeções a 

propriedades rurais, uma no município de Barreiras, em que foi identificado por imagem 

de satélite supressão no local, foi realizada inspeção, identificando uma grande área de 

pastagem na propriedade, mas foi necessário uma pesquisa maior em banco de dados de 

imagens de satélite para confirmar que a supressão foi depois 22 de julho de 2008, de 

acordo com  o código florestal. A outra propriedade estava localizada no município de 

Angical, onde foi identificada uma supressão vegetal, confirmada durante a inspeção, 

em que toda a área de reserva legal da propriedade foi desmatada para ampliar a área de 

pastagem, área essa que corresponde 15,5 hectares de vegetação nativa. 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No dia 27 de novembro de 2019, a equipe rural 1 se deslocou para o município 

de Santa Rita de Cassia, no intuito de fiscalizar uma propriedade (Fazenda Santo 

Ângelo) que estava inserida no planejamento, no entanto durante o percurso foi 

identificada uma propriedade que descartava todas as embalagens de agrotóxicos 

embaixo de um espécime de umbu. Nesse sentido a equipe realizou o diagnóstico da 

propriedade, no qual foi possível identificar diversas outras inconformidades, que 

permitiu lavrar um auto de infração pela Agência de Defesa Agropecuária da Bahia 



 

 

     

 

 

(ADAB) devido o descarte incorreto de embalagens vazias e o armazenamento 

inadequado dos agrotóxicos, além disso foi possível identificar um desmatamento de 34 

hectares sem a autorização de supressão vegetal. 

 Posteriormente a equipe se deslocou para o segundo alvo, uma propriedade rural 

(Fazenda Santa Rita) que foi identificado por imagem de satélite um desmatamento, que 

ao chegar na propriedade, percebeu que a extensão da supressão estava maior do que o 

previsto, que abrangia uma área total de 291,2 hectares de vegetação nativa suprimida 

para ampliação de pastagem.  

 

 

 

No dia 28 de novembro de 2019 foram visitadas duas propriedades do mesmo 

dono, ambas localizadas no município de Formosa do Rio Preto. A Fazenda Boa Vista 

tinha como atividade produtiva a agricultura, sendo que a cultura utilizada era a soja. 

Nessa propriedade foi identificado diversas inconformidades perante o manejo dos 

agrotóxicos, motivo pelo qual se lavrou um termo de infração por armazenamento 

inadequado de agrotóxicos e pelo descarte inadequado de embalagens vazias de 

agrotóxicos. A segunda propriedade, a fazenda Joia II, tinha como atividade produtiva a 

pecuária, devido a ampliação da área de pastagem foi realizado um desmatamento na 

área, no entanto, não foi apresentada a Autorização de Supressão Vegetal, essa área 

abrangeu 119,23ha. Além disso foram identificadas inconformidades perante o manejo 

de agrotóxicos, aspecto que levou a lavrar 2 autos de infração, pela não devolução de 

embalagens vazias e pelo descarte inadequado de embalagens de agrotóxicos. 

 

 



 

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No dia 29 de novembro de 2019 foram visitadas duas propriedades do mesmo 

dono, a Fazenda 2M que tiveram inconformidades perante os documentos obrigatórios 

para uso de água (outorga) e licença ambiental, além de ser notificado pela ADAB para 

devolução de uma embalagem de agrotóxico. A segunda propriedade, Fazenda Pajeú foi 

identificada um desmatamento irregular que abrangeu um total de 18 hectares, auto 

ficou de ser lavrado posteriormente pelo município, após receber imagem de satélite 

confirmando o total da área suprimida e a data de supressão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na segunda semana da fiscalização, no dia 02 de dezembro de 2019, a equipe se 

direcionou para o município de São Desidério, onde fiscalizou a Fazenda Lagoa Clara, 

uma fazenda que realizava atividade agrícola utilizando a cultura da soja. O proprietário 

foi notificado para devolver embalagens de agrotóxicos, além de ter de enviar algumas 



 

 

     

 

 

documentações que não estavam presentes no momento da fiscalização, o que terá 

desdobramento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No dia 03 de dezembro de 2019 foram fiscalizadas duas propriedades que 

plantavam eucalipto, ambas ficaram de entregar a documentação posteriormente, uma 

delas a sede estava em construção e toda a documentação ficava no centro urbano, o que 

será objeto de posterior desdobramento. 

No dia 04 de dezembro de 2019 a equipe fiscalizou uma propriedade no 

município de Baianópolis, que estava regular o empreendimento de uma maneira geral, 

ficando apenas de enviar o estudo realizado para liberação da Autorização de Supressão 

Vegetal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

     

 

 

EQUIPE RURAL II 

 

O objetivo da equipe foi fiscalizar propriedades rurais de exploração agrícola, 

pecuária com sistema de irrigação e carvoarias, áreas de preservação permanente, 

reserva legal, desmatamentos. Foram fiscalizados os seguintes municípios: São 

Desidério, Baianópolis, Luís Eduardo Magalhães, Barreiras. 

 

Cronograma da equipe 

DIA ATIVIDADES 

24.11 

Domingo 

• Deslocamento de Salvador para Barreiras 

• Reunião Final de Uniformização/Planejamento de ações as 19:30 

horas 

25.11 

Segunda 

• Reunião dos coordenadores com suas equipes 

Município de São Desidério 

• Alvo 01 – Grupo Busato – Coordenadas: 365239/8580585 (UTM, 

ZONA 23L, DATUM WGS-84) 

• Alvo 02 – Grupo Busato – Coordenadas: 364316/8580248 (UTM, 

ZONA 23L, DATUM WGS-84) 

• Alvo 03 – Fazenda Requinte - Coordenadas: 375738/8582525 

(UTM, ZONA 23L, DATUM WGS-84) 

26.11 

Terça 

Município de São Desidério 

• Alvo 04 – Belmiro Catelan / Fazenda Guarani I (demanda SRTE e 

MPT) - Coordenadas: 370385/8573407 (UTM, ZONA 23L, 

DATUM WGS-84) 

• Alvo 05 – Ernesto Dias Filho (demanda SRTE) - Coordenadas: 

404704/8547642 (UTM, ZONA 23L, DATUM WGS-84) 

 

Alvos extra: 

• Alvo 06 – Mizote - Coordenadas: 393091/8567208 (UTM, ZONA 

23L, DATUM WGS-84) 

• Alvo 07 – Fazenda Acalanto - Coordenadas: 394074/8566771 

(UTM, ZONA 23L, DATUM WGS-84) 

27.11 

Quarta 

Município de São Desidério 

• Alvo 08 – Grupo Busato P5 - Coordenadas: 422581/8585682 (UTM, 

ZONA 23L, DATUM WGS-84) 

• Alvo 09 – Grupo Busato P6 - Coordenadas: 420925/8582015 (UTM, 

ZONA 23L, DATUM WGS-84) 

• Alvo 10 – Grupo Busato P3 - Coordenadas: 442960/8578268 (UTM, 

ZONA 23L, DATUM WGS-84) 



 

 

     

 

 

• Alvo 11 – Grupo Busato Sede - Coordenadas: 445757/8573685 

(UTM, ZONA 23L, DATUM WGS-84) 

• Alvo 12 – Fazenda Brilhante - Coordenadas: 421038/8584726 

(UTM, ZONA 23L, DATUM WGS-84) 

28.11 

Quinta 

 

Município de São Desidério 

• Alvo 13 – Grupo Horita P2 - Coordenadas: 394830/8569297 (UTM, 

ZONA 23L, DATUM WGS-84) 

• Alvo 14 – Grupo Horita P1 - Coordenadas: 381011/8562049 (UTM, 

ZONA 23L, DATUM WGS-84) 

• Alvo 15 – Fazenda Vitória - Coordenadas: 379869/8561435 (UTM, 

ZONA 23L, DATUM WGS-84) 

• Alvo 16 – Grupo Horita - Coordenadas: 365739/8561309 (UTM, 

ZONA 23L, DATUM WGS-84) 

29.11 

Sexta 

Município de Baianópolis 

• Alvo 17 – Grupo Busato P4 - Coordenadas: 541870/8592946 (UTM, 

ZONA 23L, DATUM WGS-84) 

• Alvo 18 – Empreevitória Régia - Coordenadas: 564056/8607392 

(UTM, ZONA 23L, DATUM WGS-84) 

• Alvo 19 – Fazenda Progresso - Coordenadas: 560408/8620477 

(UTM, ZONA 23L, DATUM WGS-84) 

 

30.11 

Sábado 

• Reunião de Avaliação, Elaboração e Revisão dos Relatórios de 

Ocorrências Ambientais. 

01.12 

Domingo 

Elaboração de Relatórios 

02.12 

Segunda 

Município de Luís Eduardo Magalhães 

• Alvo 20 – Grupo Horita - Coordenadas: 364199/8605439 (UTM, 

ZONA 23L, DATUM WGS-84) 

• Alvo 21 – Fazenda Nossa Senhora do Carmo - Coordenadas: 

410204/8609014 (UTM, ZONA 23L, DATUM WGS-84) 

• Alvo 22 – Fazenda Triflora - Coordenadas: 426159/8623713 (UTM, 

ZONA 23L, DATUM WGS-84) 

03.12 

Terça 

Município de Luís Eduardo Magalhães / Barreiras 

• Alvo 23 – Grupo Agronol - Coordenadas: 427783/8680500 e 

420723/8678147 (UTM, ZONA 23L, DATUM WGS-84) 

• Alvo 24 – Fazenda Mimoso S/A - Coordenadas: 420409/8687679 

(UTM, ZONA 23L, DATUM WGS-84) 

• Alvo 25 – SLC Agrícola - Coordenadas: 429836/8694013 (UTM, 

ZONA 23L, DATUM WGS-84) 

 

Alvo extra: 



 

 

     

 

 

• Alvo 26 - Fazenda Céu azul - Martin Dowich e Denise Dowich 

(demanda MPT) – Coordenadas: 355121/8787520 (UTM, ZONA 

23L, DATUM WGS-84) 

04.12 

Quarta 

• Elaboração e Revisão dos Relatórios de Ocorrências 

05.12 

Quinta 

• Entrega dos registros fotográficos de campo da equipe 

• Entrega do slide da apresentação para a Audiência Pública (até 

as 12h) 

06.12 

Sexta 

• Audiência Pública 

07.12 

Sábado 

• Retorno para Salvador 

 

Situação encontrada: 

 

A equipe Rural 2 foi constituída por membros do MP-BA, ADAB, MPT e 

Colaboradores, possuiu como foco a fiscalização de grandes propriedades agrícolas, 

dentre elas fazendas irrigadas com pivô central e de sequeiro, de modo geral as 

inconformidades encontradas nas fazendas se concentraram no uso e armazenamento de 

agrotóxicos, sendo a irregularidade mais frequente o armazenamento inadequado de 

embalagens vazias. 

Porém foram encontrados casos de alarmante potencial de impacto sobre o recurso 

hídrico como captação de água subterrânea sem outorga e contaminação direta do solo 

por agrotóxicos podendo levar a contaminação o lençol freático. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Equipe Rural 2 



 

 

     

 

 

No dia 25/11/2019 a equipe rural 2 visitou no município de São Desiderio a 

Fazenda Requinte 1 de propriedade do Grupo Horita, Na sede administrativa das 

fazendas do grupo naquela região, localizada nas coordenadas 387997.00 m/ E 

8588016.00 m S 23L UTM DATUM WGS-84, o gestor apresentou toda documentação 

necessária a propriedade, nos quais não foram encontradas inconformidades, foi 

demonstrado que a propriedade em questão utiliza toda sua área para atividade 

produtiva de algodão e soja em sequeiro, possuindo um total de 625 há, onde não 

possuía Área de Proteção Permanente (APP) nem Reserva legal  tendo uma 

compensação para a mesma em outra região, onde não foi possível uma averiguação no 

local devido à distância, mas foram analisadas imagens atuais de satélite. 

Ao que se refere as normativas relacionadas ao uso de agrotóxicos foi observado 

em campo uma irregularidade quanto ao armazenamento de embalagens vazias onde o 

mesmo encontrava-se desorganizado descumprindo as normativas, sendo devido a isso 

lavrado um termo de notificação pela ADAB para que o proprietário regularizasse no 

prazo determinado. 

                

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em seguida a equipe se deslocou para os dois alvos seguintes que se tratavam 

das fazendas Brinquinho 1 e 2  do grupo Busato, no município São Desiderio, que se 

encontram contiguas e possuem uma única gestão para ambas, nesta foi observado em 

escritório com o gestor das propriedades que a fazenda não possuía irregularidades do 

Armazém de embalagens vazias em inconformidade devido a desorganização. 



 

 

     

 

 

ponto de vista documental, foi observado que a propriedade possuía reserva legal e APP 

está se tratando de borda de tabuleiro, ao observar ambas notou-se que encontravam-se 

conservadas. Ao que se refere o uso de agrotóxicos não foram encontradas 

inconformidades na propriedade. 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No dia 26/11/2019 a equipe foi ao Município de São Desiderio, onde 

inspecionou a Fazenda Santo Antônio, de Propriedade da empresa Rio Grande 

Comercial Agropecuária, onde junto ao gestor geral da propriedade foram solicitados os 

documentos necessários a propriedade para serem averiguados pela equipe, onde a 

mesma não apresentou uma série de documentos, informando desconhece-los,  não 

foram apresentados os seguintes documentos: Cadastro Técnico Federal; CEFIR; 

Comprovação de cumprimento das condicionantes da licença ambiental, e ART’s  e 

planos das mais variadas responsabilidades técnicas relativas a operação da empresa. A 

fazenda possui como atividade produtiva a cultura do café e da laranja ambos irrigados 

por pivô central. Ao observar a área de Reserva legal e APP não foi observado de início 

uma vez que a mata se encontrava conservada, porém em análise posterior foi 

observado com imagens de satélite que cerca de 7 ha de reserva legal foram 

desmatados. Ao percorrer a propriedade foram identificadas várias inconformidades no 

quesito do uso e armazenamento de agrotóxicos, sendo elas: Armazém inadequado; 

produtos vencidos; reutilização de embalagens; armazém de embalagens vazias a céu 

aberto e agrotóxicos fora do armazém espalhados pela propriedade. Devido a essas 

Parte da APP e Reserva Legal da Propriedade. 



 

 

     

 

 

Reutilização de embalagens de agrotóxico 

inconformidades a ADAB lavrou um auto de infração e multa no valor de R$ 4.011,29 

pelo armazenamento inadequado de agrotóxicos e um termo de notificação para 

regularização das demais inconformidades encontradas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em seguida a equipe visitou a fazenda Guarani, propriedade de Belmiro Catelan, 

localizada no município de São Desiderio, no escritório foi solicitada ao gestor a 

documentação necessária a propriedade, onde a mesma encontrava-se com o CTF 

vencido, nos demais documentos não possuía pendencias ou irregularidades. A fazenda 

possuí reserva legal e APP,  se tratando ela de área de veredas, foi observado que a 

vegetação encontrava-se conservada, porém notou-se a borda da propriedade uma área 

com vegetação em estágio inicial, caraterizada como campo sujo, que demonstrava 

indícios de ter ocorrido uma queimada da Reserva legal, quando questionado, o gestor 

confirmou ter ocorrido queimada, porém que foi acidental, onde o fogo se originou fora 

da propriedade e acabou atingindo sua borda, em análise posterior de imagens de 

satélite a versão do gestor foi confirmada. 

Quanto ao uso de agrotóxicos foi observado inconformidade quanto ao 

armazenamento inadequado das embalagens de agrotóxicos, onde foi gerado um termo 

de notificação como prazo par o armazém de embalagens ser organizado. 

         

 

 

 

 

 

 

 

 

Armazenamento inadequado de agrotóxicos  

Armazém de embalagens vazias em inconformidade. 



 

 

     

 

 

 No dia 27/11/2019 a equipe visitou a Fazenda Esplendor de propriedade de 

Milton Terada, situada no município de São Desiderio, este alvo se tratou de uma 

demanda surgida do MPT durante a fiscalização sendo então o alvo previsto no 

planejamento substituído por este, onde junto ao encarregado geral da propriedade foi 

aplicado o questionário da fiscalização e averiguados os documentos necessários a 

fazenda, quando solicitado não foram apresentados os seguintes documentos: CTF; 

CEFIR; Licença Ambiental e ART’s e planos dos variados processos necessários a 

fazenda.  

A propriedade possui reserva legal e APP, sendo ela o leito de um rio, quando 

averiguada a reserva foi verificada que uma parcela considerável da mesma estava 

degradada, onde o responsável informou ter sido devido ao um incêndio acidental que 

ocorreu na região e que segundo ele já havia sido feito o replantio em metade da área. 

Ao que se refere ao uso de agrotóxicos, a propriedade as seguintes inconformidades 

como: Armazenamento inadequado, falta de uso de EPI, contaminação direto do solo 

por derramamento de agrotóxicos, produtos armazenados fora de pallets. Devido a essas 

infrações foi espedido auto de infração e multa no valor de R$ 9.928,95 pela falta do 

uso de EPI, e gerado um termo de notificação para a construção de um armazém de 

embalagens vazias, e um termo de notificação para adequação do armazenamento dos 

produtos. Foi constatada durante a visita um poço artesiano dentro da propriedade, mas 

não foi apresentado outorga ou dispensa do mesmo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em seguida a equipe visitou a Fazenda Mizote que se encontrava próxima ao 

último alvo, sendo este um alvo extra previsto na programação do dia 26/11/2019. Este 

Trabalhador preparando calda de agrotóxicos sem EPI, ao fundo Derramamento de agrotóxicos no 

solo. 



 

 

     

 

 

alvo se localiza em São Desiderio e é de propriedade de Paulo Massayoshi Mizote, 

nesta foi observado em escritório com o gestor das propriedades que a fazenda não 

possuía irregularidades do ponto de vista documental, foi observado que a propriedade 

possuía reserva legal, ao observa-la notou-se que se encontrava conservada. Ao que se 

refere o uso de agrotóxicos não foram encontradas inconformidades na propriedade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como no dia 27/11/2019 surgiram alvos extras prioritários, e com isso não foi 

possível cumprir o planejamento inicialmente previsto para aquela data, os alvos foram 

fiscalizados no dia 28/11/2019. Todas as fazendas estabelecidas como alvo para esse dia 

são pertencentes ao grupo Busato e possuem a mesma gestão, sendo então fiscalizadas 

as Fazendas Busato 1, Vitoria, Entre Rios, Rio Brilhante, Conquista V e VI, quando 

solicitado os documentos das propriedades foram vistos que os mesmos encontravam-se 

regulares, porém foi observado na Fazenda Busato 1 que se utilizada de irrigação por 

pivô dois poços tubulares para os quais não foi apresentada a devida outorga. A reserva 

legal das propriedades encontrava-se conservada. 

Quanto ao uso de agrotóxicos foi emitido termo de notificação para construção 

armazém de embalagens agrotóxicos e de embalagens vazias. 

 

 

 

 

Aplicação do questionário ao responsável pela propriedade 



 

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No dia 29/11/2019 foi cumprido o planejamento previsto para o dia 28/11/2019. 

Todas as fazendas constantes no planejamento para esse dia são pertencentes ao grupo 

Horita, e possuem a mesma gestão. Foram então fiscalizadas as Fazendas Acalanto, 

Vitória, Horita  1 e 2 e Floresta. Foram solicitados os documentos das propriedades e 

após análise foi constatado que os mesmos se encontravam regulares. Ao que se refere 

as reservas legais das propriedades, elas encontravam-se conservadas. Quanto ao uso de 

agrotóxicos não foram encontradas inconformidades. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 No dia 30/11/2019, a equipe participou pela manhã da reunião de avaliação da 

primeira semana e ajustes de planejamento da segunda semana. Pela tarde trabalharam 

na elaboração de relatórios. 

 No dia 01/12/2019 a equipe se dedicou à elaboração de relatórios. 

 No dia 02/12/2019 a equipe visitou a Fazenda Savana 1 e 2, propriedade do Sr. 

Osvino Ricardi, no Município de Riachão das Neves.  Na qual foi feito a aplicação do 

questionário ao gestor das mesmas, quando solicitado os documentos não foi 

Poço para o qual não foi apresentada outorga durante a 

fiscalização. 

Equipe realizando a aplicação do questionário na 

propriedade. 



 

 

     

 

 

apresentada somente ART do responsável pelo mapeamento do CEFIR. Ao que se 

refere a reserva legal na mesma não foram encontradas evidências de degradação ou 

qualquer outra irregularidade. No que se refere ao uso de agrotóxicos foi encontrado 

somente como irregularidade o armazém de embalagens vazias que se encontrava 

desorganizado, devido a isso foi emitido um termo de notificação para a adequação do 

mesmo no prazo determinado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em seguida visitaram a fazenda Santana, propriedade do Grupo Irmãos 

Franciosi, em Riachão das Neves. Lá não houve emissão de notificação. Nesta foi 

observado em escritório com o gestor da propriedade que a fazenda não possuía 

irregularidades do ponto de vista documental, foi observado que a propriedade possuía 

reserva legal, ao observa-la notou-se que se encontrava conservada. Ao que se refere o 

uso de agrotóxicos não foram encontradas inconformidades na propriedade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Armazenamento inadequado de embalagens vazias. 

Área de reserva legal da propriedade. 



 

 

     

 

 

No dia 03/12/2019 a equipe as Fazendas Santo Antônio; São Joaquim e Santa 

Monica ambas do Grupo Agronol, situadas no município de Luís Eduardo Magalhaes, 

Nesta foi observado em escritório com o gestor das propriedades que a fazenda não 

possuía irregularidades do ponto de vista documental, foi observado que a propriedade 

possuía reserva legal, e que se encontrava conservada, igualmente foi observado para 

APP presente. Ao que se refere o uso de agrotóxicos foi gerado termo de notificação 

devido a inconformidade de informações presente em receituários agronômicos de 

compra dos agrotóxicos. 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Em seguida devido ao avançar do horário dentre os dois alvos restantes a equipe 

optou por visitar a fazenda Palmares da SLC ficando a fazenda Mimosa fora do 

planejamento. A Fazenda Palmares situada em Barreiras, de propriedade da empresa 

SLC.  

Ao visitar a propriedade Palmares 2 foi averiguada que se tratava de uma sede 

operacional, que não possuía documentos e informações necessárias para prestar a 

equipe, ao averiguar seu armazém de agrotóxicos foi averiguado produto de uso 

proibido sendo ele o Benzoato de Emamectina. Tendo em vista isso a equipe se 

deslocou para sede central do grupo de Fazendas devido a possibilidade da existência de 

mais produtos proibidos armazenados, chegando até ela foram encontradas outras 

inconformidades de armazenamento de agrotóxicos, onde foi gerado auto de infração no 

valor de R$59.728,23, um auto de interdição para o Benzoato de Emamectina e um 

termo de notificação para o produto armazenado de forma irregular. A que se refere a 

reserva legal e APP presente na fazenda Palmares 2 não foram encontradas 

inconformidades. 

Armazém de agrotóxicos da propriedade em conformidade. 



 

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 No dia 04/12/2019 a equipe se dedicou à elaboração de relatórios. 

 No dia 05/12/2019 a equipe se dedicou à elaboração de relatórios. 

A partir das inspeções realizadas foi verificado pela a equipe de Rural II, que de 

todos os empreendimentos fiscalizados apenas dois não possuía outorga do uso de água, 

bem como a dispensa do mesmo, se coubesse. Assim os empreendimentos fiscalizados, 

em sua maioria possuía o documento comprobatório que autoriza o uso de água, o seja, 

com suas devidas outorga, mesmo aquele que capitava um grande volume de água para 

sua irrigação.  

Além disso foi constatado pela equipe uma grande contaminação no solo por 

derramamento de agrotóxico, apresentando assim alto potencial de contaminação do 

lençol freático. 

 

 

CRONOGRAMA DA EQUIPE COMBATE AOS IMPACTOS DOS 

AGROTÓXICOS 

 
 

DIA ATIVIDADES 

24.11 

Domingo 

Deslocamento de Salvador para Barreiras 

Reunião Final de Uniformização/Planejamento de ações as 19:30 

horas 

25.11 

Segunda 

Reunião dos coordenadores com suas equipes 

Município de Barreiras 

CARGILL AGRÍCOLA S.A. CNPJ 60.498.706/0259-07 

CONFINAR - PRODUTOS AGROPECUÁRIOS LTDA 

(BARREIRAS). CNPJ 00.776.806/0009-23 

Aplicação da multa realizada pela equipe devido ao uso de 

agrotóxico proibido. 



 

 

     

 

 

COOPERATIVA DE DESENV.DO AGRONEGÓCIO DO OESTE 

(CODEAGRO). CNPJ 07.313.906/0001-05 

COOPERARIVA DE PROD. DE COMMODITIES AGRICOLA - 

(COOPERCAS). CNPJ 07.790.947/0001-92 

COOPERATIVA DE PROD. AGRÍCOLAS DE RODA VELHA - 

(COPAGRO). CNPJ 08.773.927/0001-76 

 

Alvos extra: 

GAUCHA COMÉRCIO DE PRODUTOS AGRÍCOLAS LTDA. 

CNPJ 06.304.403/0003-72 

JCO INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE FERTILIZANTES LTDA. 

CNPJ 74.178.815/0006-06. Rodovia BR 242/020 KM - 802 - Vila 

Nova 

MENDONÇA AGRONEGÓCIOS EIRELI – ME. CNPJ 

25.096.609/0001-37 

OESTE REPRESENTAÇÕES AGRÍCOLAS LTDA (AGROESTE). 

CNPJ 32.629.644/0001-30. Av. Antonio Carlos Magalhães - 2524 

POLO AGRÍCOLA EIRELL. CNPJ 67.663.039/0002-40 

26.11 

Terça 

Município de Cristópolis 

A FAZENDINHA COMÉRCIO DE PRODUTOS 

AGROPECUÁRIOS LTDA. CNPJ 34.244.228/0002-20 

Município de Wanderley 

ALMIRO DE SOUZA AS TELES-ME. CNPJ 02.861.825/0001-26 

27.11 

Quarta 

Município de Formosa do Rio Preto 

ABJ COMÉRCIO AGRÍCOLA LTDA. CNPJ 10.915.101/0005-70 

AMAGGI & LD COMMODITIES S.A. CNPJ 10.962.697/0007-20 

GAUCHA COMÉRCIO DE PRODUTOS AGRÍCOLA LTDA. 

CNPJ 06.304.403/0001-00 

28.11 

Quinta 

Município de Luís Eduardo Magalhães 

ADAMA BRASIL S.A. CNPJ 02.290.510/0009-23 

ADM DO BRASIL LTDA. CNPJ 02.003.402/0080-79 

AGROCERRADO COMERCIAL AGRICOLA LTDA. CNPJ 

03.346.786/0001-91. R Laci Márcio Hendges Qd 21 Lotes 06 e 07 

AMAGGI & LD COMMODITIES S.A. CNPJ 10.962.697/0001-35 

ARYSTA LIFESCIENCE DO BRASIL INDUSTRIA QUIMICA E 

AGROPECUÁRIO S.A. CNPJ 61.182.092/0011-05 

ASSOCIAÇÃO DO COMERCIO DE INSUMOS AGRICOLAS. 

CNPJ 05.650.366/0006-34. Rodovia BR 242/020 KM 868 

 

Alvos extra: 

AVANTIAGRO COMERCIAL AGRÍCOLA LTDA. CNPJ 

34.470.721/0001-87 

BASF S.A. CNPJ 48.539.407/0098-40 

BAYER CROPSCIENCE S.A. CNPJ 18.459.628/0087-95 

BELLA BAHIA AGRÍCOLA LTDA. CNPJ 16.577.831/0001-60 

BIOVALENS LTDA-ME. CNPJ 19.559.896/0003-19 

CCAB AGRO LTDA. CNPJ 08.938.255/0008-88. BR 020, KM 207. 

CHDS DO BRASIL COMERCIO DE INSUMOS AGRÍCOLAS 

LTDA. CNPJ 18.858.234/0004-82 

COOPERATIVA AGRÍCOLA DE AVANÇOS TECNOLÓGICOS 



 

 

     

 

 

(COPAVANTE). CNPJ 07.957.051/0001-55 

COOPERATIVA AGROPECUÁRIA DO OESTE DA BAHIA 

(COPROESTE). CNPJ 00.891.206/0005-82 

COOPERATIVA DE PROD. RURAIS DE LUÍS EDUARDO 

MAGALHÃES LTDA(COPALEM). CNPJ 13.797.986/0001-14 

29.11 

Sexta 

Município de Luís Eduardo Magalhães 

COOPERATIVA DOS PRODUTORES RURAIS DA BAHIA 

(COOPERFAMS). CNPJ 10.333.574/0001-35 

FÊNIX REPRESENTAÇÕES AGRÍCOLAS LTDA. CNPJ 

11.890.417/0001-93. Rua Juscelino Kubitschek 2252 - Jardim 

Paraíso 

FMC QUÍMICA DO BRASIL LTDA. CNPJ 04.136.367/0012-40 

FMC QUÍMICA DO BRASIL LTDA. CNPJ 04.136.367.0028/08 

GERAIS AGRO COMERCIAL LTDA. CNPJ 11.695.860/0001-03 

GERMINA COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES DE PRODUTOS 

AGROPECUÁRIOS. CNPJ 02.736.144/0001-36 

 

Alvos extra: 

GOLDEN CARGO TRANSPORTE E LOGÍSTICA LTDA. CNPJ 

00.163.083/0026-98. Rodovia BR 020 - KM 206, Chácara Atemoc 

IHARABRÁS S. A. INDÚSTRIA QUÍMICAS. CNPJ 

61.142.550/0009-97 

IPE AGRONEGOCIOS LTDA. CNPJ 32.967.989/0001-01 

JARAGUÁ BAHIA MÁQUINAS E IMPLEM. AGRÍCOLAS 

LTDA. CNPJ 03.797.765/0001-92. Estabelecimento na rua JK 5198 

JN COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA. CNPJ 

05.379.321/0001-62 

LAVROBRAS COMERCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA. CNPJ 

88.680.095/0001-82. Av. JK Quadra 04 Lotes I e 2 

LAVROTERRA COMERCIO REPRESENT. PRODUTOS. 

AGROPECUARIOS. CNPJ 02.609.615/0001-45 

LOG FARMS COMÉRCIO, TRANSPORTE E 

ARMAZENAMENTO LTDA. CNPJ 11.231.083/0001-46 

L-SETE COMERCIAL AGRÍCOLA LTDA. CNPJ 

10.730.698/0001-54 

META COMERCIAL AGRÍCOLA LTDA. CNPJ 00.147.194/0001-

52 

MISSIONEIRA COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES DE 

PRODUTOS LTDA. CNPJ 08.145.578/0001-48. Estabelecimento na 

Avenida Luis Eduardo Magalhães 

NATUREZA AGRONEGÓCIOS LTDA. CNPJ 10.967.357/0001-05 

30.11 

Sábado 

Reunião de Avaliação, Elaboração e Revisão dos Relatórios de 

Ocorrências Ambientais. 

01.12 

Domingo 

Elaboração de Relatórios 

02.12 

Segunda 

Município de Luís Eduardo Magalhães 

NUFARM INDÚSTRIA QUÍMICA E FARMACÊUTICA S.A. 

CNPJ 07.467.822/0011-06 

NUFARM INDÚSTRIA QUÍMICA E FARMACÊUTICA S.A. 

CNPJ 07.467.822/0007-11 



 

 

     

 

 

NUFARM INDÚSTRIA QUÍMICA E FARMACÊUTICA S.A. 

CNPJ 07.467.822/0001-26. Rodovia BR 020 - KM 206, sala 03. 

REDE AGRO LTDA-EPP. CNPJ 17.795.702/0001-01 

SALOME LINDER & CIA LTDA-ME. CNPJ 04.617.666/0001-44 

SEARA COMERCIAL AGRÍCOLA LTDA. CNPJ 

09.420.994/0001-60.  

SEARA COMERCIAL AGRÍCOLA LTDA. CNPJ 

09.420.994/0001-70. Rodovia BR 020 - Km 205. 

 

Alvos extra: 

SEMEAR COMERCIAL AGRÍCOLA LTDA. CNPJ 

04.868.541/0001-97. Avenida Salvador QD.49, LT.24 

SEQUEIRO COMERCIAL AGRÍCOLA LTDA. CNPJ 

03.191.939/0001-56 

SOLUTTA COMERCIAL AGRÍCOLA LTDA. CNPJ 

06.239.593/0001-20 

SYNAGRO COMERCIAL AGRÍCOLA S.A. CNPJ 

03.598.339/0001-20.  

SYNAGRO COMERCIAL AGRÍCOLA S.A. CNPJ 

03.598.339/0003-91. 

SYNGENTA PROTEÇÃO DE CULTIVOS LTDA. CNPJ 

60.744.463/0053-10 

TECHFIELD COMERCIAL AGRÍCOLA LTDA. CNPJ 

21.753.250/0001-72 

UNIAGRO - UNIÃO AGROPECUÁRIA LTDA. CNPJ 

07.239.076/0001-13. Avenida Luís Eduardo Magalhães s/n. 

UNIFERT - UNIÃO COMERCIAL DE FERTILIZANTES LTDA. 

CNPJ 18.244.678/0001-85 

UPL DO BRASIL INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE INSUMOS 

AGROPECUÁRIOS S.A. CNPJ 02.974.733/0008-29 

SIMBIOSE IND. E COM. DE FERTILIZANTES E INSUMOS 

MICROBIOLOGICOS LTDA. CNPJ 08.879.643/0005-92 

03.12 

Terça 

Município de São Desidério 

CERRADO PRODUTOS AGROPECUÁRIOS LTDA. CNPJ 

18.626.599/0001-39 

MARÇAL COMÉRCIO E REPRES. DE PRODUTOS 

AGROPECUÁRIOS. CNPJ 00.977.816/0001-70 

EVENTO DO DIA MUNDIAL DE COMBATE AOS 

AGROTÓXICOS  

04.12 

Quarta 

Elaboração e Revisão dos Relatórios de Ocorrências 

05.12 

Quinta 

Entrega dos registros fotográficos de campo da equipe 

Entrega do slide da apresentação para a Audiência Pública (até as 

12h) 

06.12 

Sexta 

Audiência Pública 

07.12 

Sábado 

Retorno para Salvador 

 

 



 

 

     

 

 

Situação encontrada: 

 

No dia 25 de novembro de 2019 foram visitados dois empreendimentos em 

Barreiras/BA, o primeiro empreendimento visitado foi o Oeste Pecuária onde foi 

identificado que o empreendimento estava na iminência de mudança de endereço, sendo 

observado também que as instalações gerais estão na fase final, desta maneira foi 

realizada uma inspeção para averiguar as condições técnicas da construção. (Termo de 

Inspeção N° 0072301 - ADAB), além disso foi identificado também que o 

empreendimento não possuía o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos – PGRS. 

(Documento de Fiscalização N° 14150400000682/2019 – CREA). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O segundo empreendimento visitado foi a Confinar Produtos Agropecuários 

Ltda. onde foi identificado pelo fiscal da ADAB o armazenamento inadequado de 

agrotóxicos, comercialização de agrotóxicos com validade vencida. Diante disso foram 

aplicadas multas, sendo o empreendimento notificado e os produtos vencidos 

interditados. (Termo de Inspeção Nº 0072302, Termo de Notificação Nº 0008281, 

Termo de Notificação Nº 0008282, Auto de interdição Nº 011251, Auto de Infração Nº 

13951 - R$ 15.930,00, Auto de Infração Nº 13952 - R$ 35.780,60). Foi gerado pelo 

CREA-BA o Documento de Fiscalização Nº 14150700000686/2019 visto que o 

empreendimento não tinha ART do controle de estoque semestral bem como não 



 

 

     

 

 

apresentou o Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos e o Programa de Prevenção 

de Riscos Ambientais, diante disso aplicou-se multa no valor de R$ 681,52. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No dia 26 de novembro de 2019, ainda em barreiras, foram visitados 05 

empreendimentos, no entanto foi constatado que a COOPERARIVA DE PROD. DE 

COMMODITIES AGRÍCOLA – COOPERCAS não funcionava no endereço indicado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

     

 

 

Em seguida nos deslocamos para os demais alvos, foi vistoriada a Polo Agrícola 

onde foi constatado o acondicionamento de agrotóxicos de forma inadequada. Diante 

disso o empreendimento foi multado pela ADAB além dos demais desdobramentos 

(Termo de Inspeção N° 0072304, Termo de Notificação N° 08284, Termo de 

Notificação N° 08285, Termo de Infração N° 062151 – R$ 2.000,00). Além dos 

desdobramentos da ADAB foi gerado pelo CREA-BA o Documento de Fiscalização N° 

14150000000692/2019 devido à falta da Anotação de Responsabilidade Técnica – ART 

do Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos – PGRS, Programa de Prevenção de 

Riscos Ambientais – PPRA e a ART do estoque do 1° semestre do exercício de 2019, 

aplicou-se multa no valor de R$ 681,52. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foi visitada também a Copagro - Cooperativa de Produtores Agrícolas de Roda 

Velha, porém no local funcionava apenas o escritório, desta forma não houve 

desdobramento de fiscalização neste empreendimento por parte da ADAB e pelo CREA 

– BA. Foi gerado o Documento de Fiscalização N° 14150300000688/2019 pela falta de 

Anotação de Responsabilidade Técnica – ART do Plano de Gerenciamento de Resíduos 

Sólidos – PGRS, Programa de Prevenção de Riscos Ambientais – PPRA e do estoque 

do 1° semestre do exercício de 2019. Aplicou-se multa no valor de R$ 681,52. 

 

 

 

 



 

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em seguida foi fiscalizada a Capital Agrícola, onde constatou-se que o 

empreendimento se encontra em processo de credenciamento para o comércio de 

agrotóxicos, deste modo o mesmo foi orientando pelo fiscal da ADAB para encaminhar 

a documentação à ADAB para o devido credenciamento. Neste empreendimento foi 

gerado pela ADAB o Termo de Inspeção N° 07305 e pelo CREA – BA não houve 

desdobramento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

     

 

 

 

Por último foi vistoriada a CODEAGRO – Cooperativa de Desenvolvimento do 

Agronegócio do Oeste da Bahia, ocorre que este empreendimento é apenas um 

escritório, não armazena agrotóxico, sendo esse serviço terceirizado, embora o 

empreendimento terceirize o processo de armazenamento dos agrotóxicos deve o 

mesmo ter o Certificado de Central de Embalagens Vazias o qual foi constatado que não 

possuía, sendo o mesmo notificado e recomendado a corrigir as inconformidades. 

(Termo de Inspeção N° 072303, Termo de Notificação N° 08283). Além dos 

desdobramentos da ADAB foi gerado pelo CREA – BA dois Documentos de 

Fiscalização N° 14150000000690/2019 e N° 14150300000691/2019 pela falta de 

Anotação de Responsabilidade Técnica – ART pelo Plano de Gerenciamento de 

Resíduos Sólidos – PGRS e Programa de Prevenção de Riscos Ambientais – PPRA. 

Aplicou-se 2 multas no valor de R$ R$ 681,52, no total de R$ 1.363,04. 

 

 

 

 

 

 

No dia 27 de novembro de 2019 a equipe de combate aos impactos dos 

agrotóxicos se deslocou para Luís Eduardo Magalhães onde foram vistoriados 03 

empreendimentos, sendo o primeiro a Bravo Armazéns Gerais Ltda.. O referido 

empreendimento foi incluído no planejamento visto que a equipe foi informada nos dias 

anteriores que algumas cooperativas terceirizam a armazenagem dos agrotóxicos com 

esta empresa. No momento da fiscalização estavam armazenadas cerca de 21 mil 

toneladas de agrotóxicos. O empreendimento foi fiscalizado pela ADAB onde foi 

constatado que o mesmo se encontra regular quanto ao aspecto legal do manejo e 

armazenamento de agrotóxicos, sendo gerado apenas o Termo de Inspeção N° 072306. 

O CREA-BA também fiscalizou o empreendimento e gerou o Documento de 

Fiscalização de N° 14150600000714/2019 para apresentar a Anotação de 

Responsabilidade Técnica - ART do Estoque do Ano de 2019, ART do Plano de 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos – PGRS, ART da licença ambiental e também as 

ART da execução das atividades acima. Além disso foi solicitado também Termo de 



 

 

     

 

 

Credenciamento da Central de Recebimento de Embalagens Vazias, Cadastro Estadual 

de Atividades Potencialmente Poluidoras – CEAPD, apresentar a relação de todas as 

empresas que são cadastradas para utilizarem os serviços de estoque de agrotóxicos para 

seus empreendimentos rurais, apresentar também a relação dos Engenheiros 

Agrônomos, Técnicos Agrícolas, Agropecuários, Agrimensores e demais profissionais 

que fazem parte do Sistema CONFEA/CREA, foi solicitado também que o 

empreendimento apresente o Cadastro Técnico Federal – CTF. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Também vistoriado no dia 27 de novembro de 2019 foi a Uniagro – União 

Comercial Agrícola Ltda., onde foi encontrado algumas inconformidades pela ADAB 

como agrotóxicos armazenados, de forma temporária, no pátio, fora do depósito, kit de 

Emergência incompleto, EPI do estoquista não disponível no local apropriado, sendo 

gerado alguns Autos (Termo de Inspeção Nº 0072308, Termo de Notificação Nº 

008288, Auto de Interdição Nº 0011261) e pelo CREA foi gerado o Documento de 

Fiscalização N° 14150800000694/2019  pela falta de Anotação de Responsabilidade 

Técnica – ART do estoque do 1° semestre de 2019 e pela falta do Cadastro Estadual de 

Atividades Potencialmente Degradante, além da relação dos Engenheiros Agrônomos 

Agrimensores, Técnicos Agrícolas, Agropecuários e Demais Profissionais do Sistema 

CONFEA/CREA, da Empresa. Foi gerada multa no valor de R$ 681,52. 

 

 



 

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por último foi vistoriada a Lavrobrás Comércio e Representações Ltda., onde 

também foi encontrada algumas inconformidades tanto pela ADAB quanto pelo CREA, 

sendo elas o piso do depósito em condições inadequadas, Kit de Emergência 

incompleto, Certificado da Central de Embalagens Indisponível e EPI do estoquista, não 

disponível no local apropriado e o mesmo foi notificado pela ADAB pelas 

inconformidades gerando alguns Autos. (Termo de Inspeção Nº 0072307, Termo de 

Notificação Nº 008286, Termo de Interdição Nº 11260) e pelo CREA foi gerado o 

Documento de Fiscalização N° 14150400000715/2019 pela falta de Anotação de 

Responsabilidade Técnica – ART do estoque referente ao 1° semestre de 2019 além de 

ter sido solicitado a relação dos profissionais, Engenheiros Agrônomos, Agrimensores, 

ARMAZÉM DE AGROTÓXICOS 



 

 

     

 

 

Técnicos Agrícolas, Técnico em Agropecuária e outros do Sistema COFEA/CREA. Foi 

gerado multa no valor de R$ 681,52. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No dia 28 de novembro de 2019 a equipe de combate aos impactos dos 

agrotóxicos fiscalizou 02 (dois) empreendimentos de revenda de agrotóxicos, sendo o 

primeiro a Solluta Comercial Agrícola Ltda., no qual foi encontrada algumas 

inconformidades pela ADAB sendo elas o piso do depósito em condições inadequadas, 

sistema de ventilação deficiente e Kit de Emergência incompleto sendo gerado alguns 

Autos pelo fiscal da ADAB. (Termo de Inspeção Nº 0071590, Termo de Notificação Nº 

008289) 

Pelo CREA foi gerado o Documento de Fiscalização N° 14150400000682/2019 

pela falta da Anotação de Responsabilidade Técnica do estoque referente ao 1° semestre 

de 2019 e pelo Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos – PGRS. Foi aplicada 

multa no valor de R$ 681,52. 

 

ARMAZÉM DE AGROTÓXICOS 

 



 

 

     

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

No mesmo dia foi vistoriado a Germina Comércio e Representação de Produtos 

Agropecuários Ltda., onde foi encontrado algumas inconformidades pela ADAB e pelo 

CREA, sendo constatado pela ADAB que o piso do deposito se encontrava em 

condições inadequadas, Kit de Emergência incompleto e a sinalização do deposito 

insuficiente, sendo gerado alguns autos. (Termo de inspeção Nº 0071591, Termo de 

Notificação Nº 008290). Foi gerado pelo CREA o Documento de Fiscalização N° 

14150000000698/2019 pela falta de Programa de Prevenção dos Riscos Ambientais – 

PPRA, Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos – PGRS e Anotação de 

Responsabilidade Técnica – ART do estoque semestral do 1° semestre de 2019. Não foi 

gerada multa pelo CREA. 

 

 

 

 



 

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No dia 29 de novembro 2019 a equipe de combate aos agrotóxicos juntamente 

com alguns membros da equipe de comunidade foi averiguar e buscar informações no 

Comunidade da Larga localizada no município de São Desidério, vale ressaltar que no 

dia o carro utilizado pela Equipe quebrou na estrada vicinal no Distrito de São Desiderio 

onde a equipe perdeu muito tempo procurando um mecânico no povoado para o reparo 

do automóvel para continuar com o planejado, após algumas horas o veículo foi 

consertado por um morador do povoado e o programa continuou, onde a comunidade 

visitada pela Equipe de Comunidade Tradicionais, na ocasião os representantes da 

comunidade relataram alguns sinais e sintomas característicos de intoxicação por 

agrotóxicos, sendo sinalizada pela equipe de comunidades a necessidade da visita da 

Equipe de Combate aos Impactos do Agrotóxicos, na localidade, a visita ocorreu no dia 

29 de novembro de 2019 após inúmeras tentativas de contato com os representantes da 

comunidade e com o Professor Valney Rigonato da Universidade Federal do Oeste da 

Bahia. 

ARMAZÉM DE AGROTÓXICOS 



 

 

     

 

 

Na ocasião, foi relatado pelos moradores da comunidade que a 

aproximadamente cinco anos houve a implantação de uma fazenda de eucaliptos nas 

proximidades do povoado, com pulverizações aéreas de 3 vezes por ano, e que neste 

período houve morte de muitas culturas na comunidade (por exemplo abacate), muitos 

sintomas (dor de cabeça e tontura) e que após o fato da morte dos abacateiros, não 

conseguem plantar abacates na comunidade pois a arvore não consegue se desenvolver. 

No dia 02 de dezembro pela manhã foi fiscalizado um empreendimento de 

revenda de agrotóxicos e pela tarde os fiscais da equipe de combate aos agrotóxicos 

participaram de uma coletiva na rádio local e os demais membros da equipe trabalharam 

na realização dos relatórios. 

Pela manhã a equipe de combate aos agrotóxicos visitaram o Gaúcha Comércio 

de Produtos Agrícolas Ltda-ME, onde foram encontradas algumas inconformidades, 

tanto pela ADAB quanto pelo CREA, sendo encontrado pela ADAB a porta de acesso 

ao armazém dos agrotóxicos sem sinalização, EPI de emergência não disponível, Kit de 

emergência incompleto, produtos próximos da parede do deposito e chuveiro e lava 

olhos não instalados, sendo gerado pela ADAB alguns Autos. (Termo de Inspeção Nº 

071592, Termo de Notificação Nº 71592). Pelo CREA foi gerado 03 Documentos de 

Fiscalização sendo eles o de N° 14150000000709/2019, 14150000000711/2019 e 

14150800000713/2019 pela falta de Anotação de Responsabilidade Técnica – ART da 

Execução dos Serviços de Elaboração do Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 

– PGRS, Elaboração do Programa de Prevenção aos Riscos Ambientais – PPRA e pelo 

estoque referente ao 1° semestre de 2019. Aplicou-se 03 (três) multas ao 

empreendimento, sendo cada uma delas no valor de R$ 681,52. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FACHADA DA LOJA 



 

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

INTERIOR DA LOJA 

ARMAZÉM DE AGROTÓXICOS 



 

 

     

 

 

No dia 03 de dezembro de 2019 a equipe de combate aos impactos dos 

agrotóxicos fez um seminário referente aos impactos dos agrotóxicos e se reuniu na 

sede do CREA da região de Barreiras para confecção dos relatórios. 

No dia 04 de dezembro de 2019 a equipe de combate aos impactos dos 

agrotóxicos trabalhou na sede do CREA da região de Barreiras na Confecção dos 

relatórios. 

No dia 05 de dezembro a equipe de combate aos impactos dos agrotóxicos 

visitou a Central de Embalagens em Barreiras localizada na Rodovia BR 242/020, Km 

868, Zona Rural, Fazenda Nova Esperança. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No dia 06 de novembro de 2019 pela manhã a equipe se deslocou para a 

Audiência Pública e pela tarde foi o deslocamento de retorno para suas respectivas 

residências. 

 

 

 



 

 

     

 

 

EQUIPE DE COMBATE AOS ABATEDOUROS CLANDESTINOS DE 

ANIMAIS. 

Municípios: Catolândia, Riachão das Neves, Wanderley, Barreiras, Luís 

Eduardo Magalhães, Angical, Cotegipe e Cristópolis, São Desidério. 

Atividades: Fiscalização de atividade em ilícitas em abate, fabricação de 

produtos clandestinos e ou industrializados com SIE. 

 

Cronograma da equipe 

DIA ATIVIDADES 

24.11 

Domingo 

Deslocamento de Salvador para Barreiras 

Reunião Final de Uniformização/Planejamento de ações as 

19:30 horas 

25.11 

Segunda 

Município de Catolândia / Riachão das Neves 

 

CLANDESTINOS 

 

Catolândia  

 

Alvo 1: Fazenda do Cleiton no povoado Cabeceira, distante da sede 

da cidade mais ou menos 4 km; 

 

 

Riachão das Neves  

 

Alvo 2: Povoado de Pilões, perto do Generino. Sempre abate aos 

sábados. Segue à direita no Posto Mineirinho, sentido Povoado de 

São José; 

 

Alvo 3: Abatedouro do Lima - Segue em direção à Formosa do Rio 

Preto, distante 4 km de Riachão das Neves, do lado esquerdo da 

Rod. BR 135. Funciona em um galpão no alto, próximo a uma casa. 

 

26.11 

Terça 

Município de Wanderley 

 

INDÚSTRIA DE PRODUTOS LÁCTEOS REGISTRADA NA 

DIPA 

Alvo 4: Fábrica de laticínios – Sônia Elisa Maroso Andrade – SIE - 

556 

 

27.11 

Quarta 

Município de Luís Eduardo Magalhães 

 

Alvo 3: FRILEM –– SIE -763 (IC MPBA nº 933.9.14034/2019 

gravado no CD) - Matadouro frigorifico registrado na DIPA – 

Rodovia BR 020, Km 202. 

 

INDÚSTRIA REGISTRADA NA DIPA 



 

 

     

 

 

4 Alvo:  GRANJA AVÍCOLA - Alfredo guerra - GEMA DE OURO 

– SIE – 756 

28.11 

Quinta 

Município de Barreiras 

 

INDÚSTRIA DE PRODUTOS LÁCTEOS REGISTRADA NA 

DIPA 

Alvo 5: Fábrica de Conserva– SIE Anderson Venturin – SIE – 757 

 

Alvo 6: ATM – IND. COM. E EXPO. DE ALIMENTOS LTDA– 

SIE – 775 

 

Alvo 7: Fábrica de laticínios Simoji Jung Zorzo – SIE 587 

 

Alvo 8: MATADOURO de Aves e Coelhos – Avícola Barreiras 

Ltda – SIE - 539 

 

29.11 

Sexta 

Elaboração dos Relatórios das atividades de Ocorrências 

Ambientais da primeira semana 

30.11 

Sábado 

Reunião de Avaliação, Elaboração e Revisão dos Relatórios de 

Ocorrências Ambientais. 

01.12 

Domingo 

Elaboração de Relatórios 

02.12 

Segunda 

Município de São Desidério 

 

CLANDESTINOS 

 

Alvo 1: Fazenda Ribeirão, segue sentido ao Povoado Morrão. 

Alvo 2: Fazenda Santa Ana. Segue pela estrada que dá acesso a 

Catolândia, logo depois do Povoado Ponte de Terra.  

 

03.12 

Terça 

Município Cotegipe 

 

Alvos clandestinos 

 

04.12 

Quarta 

Município Cristópolis 

 

Alvos clandestinos 

05.12 

Quinta 

Elaboração e Revisão dos Relatórios de Ocorrências 

Entrega dos registros fotográficos de campo da equipe 

Entrega do slide da apresentação para a Audiência Pública (até as 

12h) 

06.12 

Sexta 

Audiência Pública 

07.12 

Sábado 

Retorno para Salvador 

 

 



 

 

     

 

 

Situação encontrada: 

 

No dia 25/11/2019, em Barreiras, foi realizada pela equipe de Combate aos 

Abates Clandestinos de Animais uma fiscalização de trânsito na Rodovia Br 135, Km 

200, na entrada de Morrão/BA, que obteve como resultado a apreensão de 99kg de 

produtos de origem animal fracionados em baú frigorífico transportados irregularmente 

pelo Sr. Felicio Carvalho da Cruz em desacordo com a legislação vigente.  

 

Foi apreendido na fiscalização: 

34Kg de Apresuntado; 

23Kg de Bacon; 

01Kg de Calabresa; 

39Kg de Queijo Mussarela; 

02Kg de Queijo Diverso. 

 

Os produtos apreendidos foram inutilizados no Graxaria de Matadouro Avícola 

de Barreiras no dia posterior. Em decorrência desta fiscalização foi emitido pela ADAB 

o Termo de Apreensão n° 0012270 e o Termo de Inutilização n° 00113801. Não houve 

desdobramento pelo CREA – BA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

No dia 26/11/2019, em Barreiras, foi fiscalizado o Matadouro de Aves e Coelhos 

registrado no Serviço de Inspeção Estadual SIE – 539, no município de Barreiras/BA, 

localizada na Rodovia BA 135, Km 10, Lote 1171. Em decorrência da fiscalização 

foram encontradas algumas inconformidades, dentre elas a ausência de Plano de 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos – PGRS, Plano Diretor de Limpeza – PDLU, Plano 



 

 

     

 

 

de Prevenção de Riscos Ambientais – PPRA, Documento de Origem Florestal – DOF 

que não foi apresentado no momento e o Manual BPF que foi aprovado pela DIPA mas 

precisa de atualização. Além disso os fiscais encontraram algumas inconformidades na 

estrutura física do empreendimento de acordo com a legislação vigente na qual 

anteriormente foram pontuadas pela I.E local, Relatório de Não Conformidades (RNC). 

O empreendimento possuía Licença Ambiental emitida pelo INEMA com data 

de abertura em 19/07/2018. 

Foi emitida pelo CREA-BA o Documento de Fiscalização n° 

13660900000804/2019 solicitando a apresentação de profissional responsável técnico 

pelo plano. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No dia 27/11/2019, em Luís Eduardo Magalhães, foi realizada fiscalizações em 

dois empreendimentos, o primeiro foi o FRILEM localizado na Rodovia Br-020, Km 

202, na Rua Marechal Rondon 1, Zona Rural, de responsabilidade do Sr. Hernanes 

Souza Borges, no momento da fiscalização era fabricado pela indústria: Bovinos 

Resfriados e miúdos, Farinha de Carde e Ossos. 

No momento da fiscalização, foi verificada nas dependências do frigorifico a 

presença de um caminhão boiadeiro transportando 23 (vinte e três) bovinos para abate 

sem a devida GTA. 

Foi identificado que a indústria precisa implantar Programas de Autocontrole de 

acordo com a portaria n° 144 da ADAB. O empreendimento possuía o PGRS – Plano de 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos, PDLU – Plano diretor de Limpeza, PPRA – Plano 

de Prevenção de Riscos Ambientais, Manual BPF e suas respectivas ART – Anotação 

de Responsabilidade Técnica, restando apenas a atualização do Manual BPF sob o 

alcance da Portaria n° 144/2019. O empreendimento possui Licença Ambiental junto ao 

INEMA com data de validade até 16/10/2024. 



 

 

     

 

 

Foi recomendado ao responsável pela IE local da ADAB do Matadouro 

FRILEM que só aceite GTAs originais acompanhados dos caminhões de Boi. 

Em relação ao Matadouro FRILEM o fiscal do CREA/BA notificou o 

Matadouro para que inclua no quadro técnico um Engenheiro Sanitarista Ambiental, 

responsável pelo gerenciamento e operação das lagoas. Referente ao caminhão 

boiadeiros transportando animais em desacordo com a legislação foi emitido Auto de 

Infração n° 010706. 

O segundo empreendimento fiscalizado foi a Fazenda Colorado, localizada na 

Rodovia BA-460, Km 07, Zona Rural. Foi inspecionado o prédio da Indústria e 

verificado que no momento da fiscalização eram fabricados Ovos. Foi verificado que o 

empreendimento necessita implantar os Programas de Autocontroles de acordo com a 

Portaria nº 144 da ADAB.  

A estrutura do empreendimento se encontrava em boas condições de uso. A água 

utilizada pelo estabelecimento é obtida do poço artesiano no qual possui ART – 

Anotação de Responsabilidade Técnica. O empreendimento possui Licença Ambiental 

assinada por engenheiro agrônomo, quanto aos documentos, não foi apresentado o DOF 

– Documento de Origem Florestal, o PGRS – Plano de Gerenciamento de Resíduos 

Sólidos, o PDLU – Plano Diretor de Limpeza e o Manual BPF que se encontrava 

desatualizado. O empreendimento possuía o Plano de Prevenção de Riscos Ambientais 

– PPRA com sua devida ART – Anotação de Responsabilidade Técnica. Não foi gerado 

nenhum documento de fiscalização. 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No dia 28/11/2019, em Barreiras, foi realizada pela equipe de Abate de Animais 

Clandestino juntamente com a SEFAZ fiscalização de trânsito no período da noite em 

Barreiras/BA na estrada BR-020. Como resultado desta fiscalização foi apreendido um 

caminhão com 60 (sessenta) bovinos sem GTA – Guia de Transporte de Animais e no 

momento não foi apresentada a nota fiscal. 

  

  

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

No dia 29/11/2019, em Barreiras, foi realizada fiscalização em duas fazendas, a 

primeira delas foi a Fazenda Alvoredo localizada na Rodovia BR 242, Km 020, Zona 

Rural de Barreiras/BA. A área interna do empreendimento foi fiscalizada e por se tratar 

de um empreendimento de pequeno porte não foram encontradas pelas fiscais 

inconformidades que tragam riscos sanitários, a estrutura é recente e se encontrava em 

boas condições. 

A água utilizada pelo estabelecimento é obtida do poço artesiano, o 

empreendimento possui licença ambiental e Manual BPF que se encontra desatualizado. 



 

 

     

 

 

No momento da inspeção não foi apresentado o PGRS – Plano de 

Gerenciamento de Resíduos Sólidos, o PDLU – Plano Diretor de Limpeza, o PPRA – 

Plano de Prevenção de Riscos Ambientais e o DOF – Documento de Origem Florestal. 

Foi gerado o Documento de Fiscalização n° 13660000000811/2019 pelo CREA-

BA em razão das irregularidades documental. 

A segunda fazenda fiscalizada foi a Fazenda Zorzo, localizada no Km 857 no 

Bairro Comunidade Nova, na fazenda é instalada a Usina de Beneficiamento na qual no 

momento da fiscalização produzia: Queijo, Iogurte, Bebida Láctea, Nata, Requeijão, 

Leite Pasteurizado e Manteiga. A Usina não possui os Programas de Autocontrole de 

acordo com a Portaria n° 144 da ADAB.  

Decorrente da fiscalização averiguou-se que a estrutura física se encontrava de 

acordo com a capacidade de produção provada em projeto analisado pela ADAB. A 

água utilizada pelo estabelecimento é oriunda de poços artesiano e foi apresentado os 

devidos documentos da mesma onde se encontrava em acordo com a Legislação. 

Não foi apresenta a licença ambiental bem como também não foi apresentado o 

PPRA – Plano de Prevenção de Riscos Ambientais. O empreendimento possui PGRS – 

Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos no qual possui responsável técnico e a 

respectiva ART – Anotação de Responsabilidade Técnica e o Manual de BPF que se 

encontrava desatualizada. 

Em decorrência das inconformidades encontradas foi gerado o Documento de 

Fiscalização n° 13660800000810/2019 pelo CREA-BA para que o empreendimento 

apresente a responsabilidade técnica do PPRA e Manutenção de Câmaras Frias. 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

     

 

 

No dia 30/11/2019, a equipe participou pela manhã da reunião de avaliação da 

primeira semana e ajustes de planejamento da segunda semana. Pela tarde trabalharam 

na elaboração de relatórios. 

No dia 01/12/2019 a equipe se dedicou à elaboração de relatórios. 

No dia 02/12/2019 a equipe de Combate ao Abate Clandestino de Animais se 

deslocou para o alvo localizado na zona rural São Jose do Rio Grande no Município de 

Riachão das Neves onde no momento da fiscalização foram encontrados vestígios de 

abate bovinos na propriedade rural investigada, o proprietário assumiu que realizava 

abate de bovinos por semana, mas já tinha encerrado as atividades. Foi suspendida 

imediatamente as atividades de abate clandestino. O fiscalizado foi convocado a 

participar de Audiência Pública. 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

 

     

 

 

No dia 03/12/2019 foi visitada a Fazenda Novale localizada na Rodovia BR 020, 

Km 135 no Município de Santa Rita de Cássia, no momento da fiscalização foi 

verificado que a denúncia é infundada, o citado local é uma fazenda de cria, recria e 

engorda de bovinos, não sendo em nenhum momento, evidenciado a prática de abate 

clandestino. 

O empreendimento possui licenciamento ambiental emitida pelo INEMA com 

prazo de validade até o dia 07/05/2021. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

No dia 04/12/2019 a equipe passou o dia produzindo relatórios e elaborando a 

apresentação para audiência pública, além do preenchimento do sistema SIGFPI. 

 

No dia 05/12/2019 a equipe se dividiu onde uma parte ficou encarregada da 

elaboração de relatórios e outra parte se deslocou para uma reunião com os alguns 

Prefeitos, Fiscais e a Promotora de Justiça Luciana Khoury na UMOB – CODEVASF, a 

reunião teve como tema ABATE CLANDESTINO 

 



 

 

     

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

EQUIPE ESPELEOLOGIA 

 

 A equipe desenvolveu atividades de visitação e reconhecimento de Cavernas nos 

municípios de São Desidério e Catolândia. 

 

Cronograma da Equipe 

DIA ATIVIDADES 

24.11 

Domingo 

• Deslocamento de Salvador para Barreiras 

• Reunião Final de Uniformização/Planejamento de ações as 

19:30 horas 

25.11 

Segunda 

• Reunião dos coordenadores com suas equipes 

 

Município de São Desidério 

• Prefeitura de São Desidério 

• Gruta das Pedras Brilhantes. 

26.11 

Terça 

• Reunião no Ministério Público Federal 

27.11 

Quarta 

Município de São Desidério  

• Sumidouro do João Baio 

28.11 

Quinta 

Município de São Desidério 

• João Baio 

• Gruta da Beleza 

29.11 

Sexta 

• Elaboração de Relatórios 

30.11 

Sábado 

• Reunião de Avaliação, Elaboração e Revisão dos Relatórios de 

Ocorrências Ambientais. 

01.12 

Domingo 

Elaboração de Relatórios 



 

 

     

 

 

02.12 

Segunda 

Município de São Desíderio 

• Visita a PCH SÍTIO GRANDE junto com a Defesa Civil e Equipe 

de Saneamento III. 

03.12 

Terça 

• Elaboração de Relatórios 

04.12 

Quarta 

Município de São Desiderio  

• Mineração São Jorge  

05.12 

Quinta 

Município de Catolândia  

• Sumidouro da Pedra  

06.12 

Sexta 

• Audiência Pública 

07.12 

Sábado 

• Retorno para Salvador 

 

 

Situação encontrada: 

 

Inicialmente, vale registrar, que a equipe precisou alterar a ordem dos 

municípios acima planejados, tendo em vista que as demandas para o município de São 

Desiderio foram superiores ao planejado. 

No dia 25/11/19 a equipe de Espeleologia visitou o município de São Desidério, 

onde pela manhã estiveram reunidos com o Secretário de Meio Ambiente e Turismo do 

Município para coleta de informações. Pela tarde visitaram o local conhecido como 

Caverna da Pedras Brilhantes, acompanhados do diretor de turismo do município, 

Juscelino, que estava de posse de cópia de TAC firmado com o MPF de forma a 

verificar se o acordo estava sendo cumprido. 

 No dia 26/11/19 a equipe passou o dia reunida com o Procurador do MPF Dr. 

Rafael, atendendo demandas daquele órgão referente a patrimônio espeleológico da 

região. 

No dia 27/11/19 a equipe de Espeleologia visitou o município de São Desidério, 

visitando a Gruta Manoel Lopes, Parque Municipal da Lagoa Azul, Gruta da Onça e 

Gruta do Catão no município  ̧verificando as condições atuais e conservação das grutas 

e do parque. 

No dia 28/11/19 a equipe de Espeleologia visitou o município de São Desidério, 

visitando o Sumidouro de João Baio e a Gruta da Beleza, verificando as condições 

atuais e conservação do sumidouro e da gruta. 



 

 

     

 

 

 No dia 29/11/19 a equipe se dedicou à elaboração dos relatórios. 

No dia 30/11/2019 pela manhã a equipe de saneamento participaram da reunião 

de avaliação da primeira semana da FPI, e ajustes no planejamento da 2ª semana. Pela 

tarde trabalharam na elaboração dos relatórios. 

No dia 01/12/19 a equipe se dedicou à elaboração dos relatórios. 

 No dia 02/12/19a equipe visitou em conjunto com a equipe de Saneamento III, 

Gestão Ambiental Municipal e a Defesa Civil Estadual e Municipal a PCH SÍTIO 

GRANDE, no município de São Desiderio. O objetivo da visita foi verificar se as 

condicionantes existentes na licença ambiental, Portaria INEMA nº 11.118, estavam 

sendo compridas adequadamente relacionado as grutas e cavernas onde está implantado 

o empreendimento. 

No dia 03/12/19 a equipe Patrimônio Espeleológico ficou na base elaborando 

relatórios. 

No dia 04/12/19 parte da equipe de Patrimônio Espeleológico (SPU) deslocou-se 

para São Desidério para entregar notificação para a Mineração São Jorge e o 

coordenador da equipe permaneceu na base para a elaboração de relatório. 

No dia 05/12/19 a equipe de Patrimônio Espeleológico o município de 

Catolândia visitou o Sumidouro da Pedra, verificando as condições atuais e conservação 

do sumidouro. 

 No dia 06 de dezembro de 2019 a equipe participou da audiência pública que 

ocorreu no município de Barreiras, na sede da Câmara de Vereadores Municipal. 

 



 

 

     

 

 

 

  

EQUIPE PATRIMÔNIO HISTÓRICO/CULTURAL 

 

A equipe de patrimônio cultural é responsável pela a) orientação aos municípios 

quanto ao Sistema Municipal de Cultura e as ações necessárias pós tombamento para a 

preservação do patrimônio cultural destaque para as intervenções em bens tombados e 

importância da manutenção da sua ambiência b) Fiscalização dos bens tombados – 

verificação do estado de conservação dos bens e recomendações necessárias para a 

preservação do patrimônio cultural c) Levantamento patrimonial e indicação para a 

patrimonialização, quando pertinente. 

A equipe foi formada pelo Instituto do Patrimônio Artístico e Cultural da Bahia 

– IPAC e Núcleo de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico e Cultural – 

NUDEPHAC, no qual visitaram três municípios, foram eles: Morro do Chapéu, 

Jacobina e Miguel Calmon. 

Cronograma da Equipe: 

 

DIA ATIVIDADES 

01.12 

Domingo 

• Deslocamento de Salvador para Barreiras 

• Reunião Final de Uniformização/Planejamento de ações as 

19:00 horas 

02.12 

Segunda 

• Reunião dos coordenadores com suas equipes 

Município de Barreiras 

- Bens Inventariados 

• Cine Teatro Idéia/Usina Carvalho; 

• Hotel Paiva; 

http://www.cultura.ba.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=23
http://www.cultura.ba.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=23
http://www.cultura.ba.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=23
http://www.cultura.ba.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=23


 

 

     

 

 

• Loja à Rua Barão de Cotegipe,17; 

• Ig.de Nossa Senhora da Penha; 

- Bens não inventariados 

• Catedral de São João Batista; 

• Povoado de Arraial da Penha; 

• Povoado do Cantinho; 

• Centro Histórico; 

• Praça Duque de Caxias; 

• Paço Municipal; 

• Catedral São João Batista  

• Igreja de Santana Terezinha  

• Mercado Cultural Caparrosa 

• Colégio Costa Borges 

• Usina Hidrelétrica  

• Antigo frigorifico 

• Casa da Sertaneja 

 

03.12 

Terça 

Município de Formosa do Rio Preto 

- Bem inventariado 

• Matriz do Sagrado Coração de Jesus 

 

04.12 

Quarta 

Município de Baianópolis 

- Bem Inventariado 

• Igreja de Santo Antônio 

 

05.12 

Quinta 

• Município de Cotegipe 

- Bem Inventariado 

• Igreja Matriz de Senhora Santana 



 

 

     

 

 

06.12 

Sexta 
• Audiência Pública  

07.12 

Sábado 

• Retorno para Salvador 

 

 

Situação encontrada:  

  

No dia 30/11/2019 a equipe pela manhã a equipe de saneamento participou da 

reunião de avaliação da primeira semana da FPI, e ajustes no planejamento da 2ª 

semana. Pela tarde trabalharam na elaboração dos relatórios. 

 No dia 01/12/2019 a equipe trabalhou na elaboração de relatórios. 

 No dia 02/12/2019 a Equipe de Patrimônio Cultural realizou vistoria na casa 

onde nasceu o Ex. Governador Antônio Balbino de Carvalho Filho – Antigo Hotel 

Paiva localizada na Rua Rui Barbosa n° 165, Barreiras/BA, o bem estar inventariado no 

IPAC/SIC – Inventário do Patrimônio Artístico e Cultural da Bahia e finalizado pela 

Secretaria de Cultura e Turismo, Vol. VI, porém não possui proteção legal. A equipe não 

teve acesso ao interior do imóvel, apenas pelas câmeras de segurança localizadas na 

recepção do escritório, porém externamente o bem se encontra em estado razoável de 

conservação, foi constatado que o bem foi totalmente modificado e descaracterizado 

internamente, somente a parte externa, voltada para Rua Rui Barbosa, que se manteve.     

A equipe recomenda o Tombamento Municipal. 

 No dia 03/12/2019 foi realizada a vistoria na Igreja de N. S. da Penha, 

localizada na Rua Marechal Hermes, 502 – Primavera, Barreiras/BA, o bem-estar 

inventariado no IPAC/SIC – Inventário do Patrimônio Artístico e Cultural da Bahia e 

finalizado pela Secretaria de Cultura e Turismo, Vol. VI, porém não possui proteção 

legal. A equipe observou que a igreja está situada em térreo elevado, o que mantém seu 

valor, principalmente ambiental, foi observado também que houve algumas 

modificações, dentre elas foi a instalação de forro do tipo PVC e pavimentação de 

cerâmica. No geral o imóvel se encontrava em bom estado de conservação, porém 

descaracterizado internamente. A equipe recomenda o Tombamento Municipal. 

No dia 04/12/2019 foram vistoriados dois imóveis, sendo o primeiro realizado 

pela equipe de Patrimônio Cultural no Cine Teatro Idea / Usina Carvalho localizada 

na Av. Presidente Vargas, 53/58, à margem do Rio Grande, o bem estar inventariado no 



 

 

     

 

 

IPAC/SIC – Inventário do Patrimônio Artístico e Cultural da Bahia e finalizado pela 

Secretaria de Cultura e Turismo, Vol VI, porém não possui proteção legal. Foi 

observado pela equipe que a parte do imóvel que está sendo utilizada encontra-se em 

bom estado de conservação, porém o bem foi descaracterizado internamente. A equipe 

entrou em contato com o Sr. Sávio Menna Barreto, responsável pelo imóvel, mas não 

teve autorização para entrar no imóvel e realizar análise do estado de conservação da 

parte do bem que está em uso. É recomendado o Tombamento Municipal. O segundo 

imóvel vistoriado pela Equipe de Patrimônio Cultural foi a Loja “Casa Vermelha’’ 

localizada na Rua Barão de Cotegipe, 17 no Município de Barreiras/BA, o bem-estar 

inventariado no IPAC/SIC – Inventário do Patrimônio Artístico e Cultural da Bahia e 

finalizado pela Secretaria de Cultura e Turismo, Vol VI, porém não possui proteção 

legal. O imóvel, conhecido como “Casa Vermelha’’, encontra-se razoavelmente 

conservada externamente, quanto a parte interna do imóvel não foi possível realizar a 

vistoria pois a equipe não teve acesso ao interior do imóvel. Recomenda-se o 

Tombamento Municipal. 

No dia  05/12/2019 a equipe de Patrimônio Cultural deslocou-se para 

Baianópolis onde realizou vistoria em alguns imóveis, sendo o primeiro a Igreja de 

Santo Antônio – Vila de Várzea, localizada na Rua Santo Antônio, S/N à 

aproximadamente 20 km do Município de Baianópolis/BA, o bem estar inventariado no 

IPAC/SIC – Inventário do Patrimônio Artístico e Cultural da Bahia e finalizado pela 

Secretaria de Cultura e Turismo, Vol VI, porém não possui proteção legal. Foi 

informada a Equipe de Patrimônio Cultural que a igreja havia sido demolida há três 

anos e construída uma nova no mesmo local, maior, com a fachada frontal igual. Após a 

chegada da equipe chegar ao local do alvo foi constatado que o fato narrado era verídico 

e, portanto, que a Igreja de Santo Antônio havia perdido sua relevância histórica e 

arquitetônica. A nova igreja que está sendo construída é maior e ainda se encontra em 

construção, percebe-se que houve uma tentativa de imitar os elementos da fachada 

frontal da antiga igreja, no entanto, o máximo que se alcançaria seria um falso histórico. 

O pároco da Igreja, Maycon Batisti, informou que um engenheiro da prefeitura analisou 

o estado de conservação da antiga igreja e a condenou, sugerindo a demolição 

justificando pelo risco potencial existente. No entanto não há documento que comprove. 

Foram vistoriados também a Capela de São Miguel que não se encontrava 

inventariada, localizada na parte antiga da cidade. Não foi possível identificar a data de 



 

 

     

 

 

construção da igreja. Entretanto acredita-se que ela tenha sido edificada na época de 

fundação do município. Na fachada da igreja consta 1931, porém segundo o Padre 

Maycom Batisti, se refere ao ano de ampliação da Igreja. Outras igrejas vistoriadas e 

que não se encontravam inventariada foi a Igreja Senhor do Bonfim, localizada na 

Praça Senhor do Bonfim no centro do município e a Igreja do Sagrado Coração de 

Jesus, localizada no Povoado de Água Boa onde foi analisado pela equipe que os 

imóveis encontram-se em bom estado de conservação e, frequentemente são realizados 

cultos religiosos e festas dos respectivos padroeiros. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EQUIPE COMUNIDADES TRADICIONAIS 

  

Os componentes da equipe foram: Isabela do Amaral, Fábio Souza e Francisco 

Holmes (MPBA), Manoel Uilton dos Santos, Naiara Veloso, Cleber Folgado 

(colaboradores), Brena Pinto (CDA). 



 

 

     

 

 

A equipe desempenhou as seguintes atividades: levantamento de informações 

sobre a situação territorial e de direitos e garantias das comunidades. Foram visitados os 

Municípios de Andorinha, Campo Formoso, Jacobina, Jaguarari, Miguel Calmon, 

Mirangaba, Morro do Chapéu, Ourolândia Umburanas e Várzea Nova. 

 

Cronograma da Equipe 

DIA PROGRAMAÇÃO: 

24.11 

DOM 

1. Deslocamento de Salvador para Barreiras; 

2. Reunião Final de Uniformização de informações e planejamento de ações – 
Barreiras às 19:00 

 

25.11 

SEG 

SÃO DESIDÉRIO 

Ribeirinhas (Afetadas por PCHs) 

• Derocal, Penedo, Riacho de Pedras, Morrão  
 

26.11 

TER 

SÃO DESIDÉRIO 

Ribeirinhas / Geraizeiras 

• Ponte de Mateus 

 

27.11 

QUA 

WANDERLEY 

Quilombola 

• Riacho da Sacuiaba e Sacutiaba 

 

28.11 

QUI 

COTEGIPE 

Ribeirinhas / Geraizeiras 

• Tabatinga, Gregório, Tapera etc. 

 

29.11 

SEX 

ANGICAL 

Indígena 

• Atikum 

 

BARREIRAS 

Indígena 

• Kiriri 

 

30.11 

SÁB 

 

BARREIRAS 

Pescadores 

• Pescadores de Barreiras 
 

01.12 

DOM 
Elaboração de relatórios 

02.12 

SEG 

BARREIRAS 

Quilombola 

• Mucambo 

 

03.12 

TER 

FORMOSA DO RIO PRETO 

Geraizeiros 

• Cachoeira, Aldeia, Gatos, Cacimbinha 
 



 

 

     

 

 

04.12 

QUA 

BARREIRAS 

 

Elaboração de relatórios 

05.12 

QUI 

BARREIRAS 

 

Elaboração da Apresentação para a Audiência Pública 

 

06.12 

SEX 

BARREIRAS 

 
Audiência Pública – 09:00 

Retorno para Salvador 

 

 

Situação encontrada: 

 

 No dia 25/11/2019 a equipe visitou as comunidades Sítio Grande e Derocal, em 

São Desidério, reunindo também moradores de comunidades adjacentes a essas. Todas 

são ameaçadas ou impactadas por PCH’s, seja por projetos de instalação no Rio Grande 

ou já em funcionamento no Rio das Fêmeas. 

 No dia 26/11/2019 a equipe visitou duas comunidades geraizeiras do médio vale 

do Rio Guará: Ponte de Mateus e Larga. Essas e as demais comunidades dessa região 

têm enfrentado ações de invasão e grilagem de terras, migração de nascentes e redução 

do volume das águas dos rios, além de sintomas de contaminação por agrotóxicos 

aplicados via pulverização aérea em empreendimento de plantio de eucalipto. A visita à 

comunidade Larga não estava prevista na nossa programação, mas a iniciativa da jovem 

liderança Fabiana nos levou até lá e mobilizou outros moradores, proporcionando uma 

reunião muito proveitosa. 

 No dia 27/11/2019 a equipe visitou comunidades ribeirinhas do Rio Grande - 

Riacho de Sacutiaba e Sacutiaba, que formam um só território quilombola em 

Wanderley, e Tabatinga, em Cotegipe. Em Riacho / Sacutiaba, os maiores problemas 

são invasão da área quilombola e desmatamento da APP na beira do rio por invasores, 

além da demora na finalização do processo de titulação do território. Porém, os 

moradores são muito unidos na busca pelos direitos e por melhorias para a comunidade. 

Em Tabatinga, as condições de habitação, saneamento, acesso à saúde, enfim, são muito 

precárias, principalmente em virtude do isolamento físico e da dificuldade de 

comunicação. 

 No dia 28/11/2019 a equipe visitou as comunidades indígenas Atikum, em 

Angical, e Kiriri, em Barreiras. Em ambos os casos, não têm uma terra indígena deles, 



 

 

     

 

 

pois são dissidentes das respectivas aldeias mãe, e por isso não podem receber certos 

benefícios, nem têm uma áreletiva agricultável. Os Atikum estão em um assentamento 

do Incra e os kiriris, em instalações desativadas da EBDA/Embrapa, ocupadas após uma 

área da Codevasf que seria destinada a eles ser ocupada por fazendeiros. Uma 

preocupação dos Atikum é a possibilidade de fechamento da escola indígena que existe 

na área, em função do número reduzido de alunos. Os kiriris, embora estejam com 

processo adiantado para regularização da área que ocupam, sofram com fortes conflitos 

internos. 

 No dia 29/11/2019 a equipe se dedicou à elaboração dos relatórios. 

No dia 30/11/2019 a equipe teve uma reunião com um grupo de pescadores 

artesanais de Barreiras, na qual foram relatados diversos problemas, como a diminuição 

da vazão e a poluição do rio, a pesca predatória e o impacto do aumento do combustível, 

além de questões ligadas à seguridade social da categoria. A Colônia de Pescadores, que 

deveria representar seus interesses, não vem cumprindo esse papel e os pescadores estão 

se organizando em uma associação 

No dia 01/12/2019 a equipe se dedicou à elaboração dos relatórios. 

 No dia 02/12/2019 os membros da equipe participaram de reunião no MPBA 

com o Promotor de Justiça da Regional Ambiental de Barreiras, a Coordenadora 

do Núcleo de Defesa da Bacia do São Francisco, o advogado da AATR - Associação de 

Advogados de Trabalhadores Rurais no Estado da Bahia, o coordenador da Agência 

10envolvimento e representantes das comunidades geraizeiras do Alto Rio Preto 

(Formosa do Rio Preto) em conflito com o Condomínio de Fazendas Cachoeira do 

Estrondo para discutir uma proposta de acordo apresentado pelo empreendimento em 

relação ao território ocupado pelas comunidades.  Vale destacar que não foi possível 

realizar a visita à comunidade quilombola Mucambo, em Barreiras, devido à dificuldade 

de se estabelecer contato com algum representante para agendar a visita. Nas tentativas 

de contato com alguns moradores, ficou demonstrado que há alguns conflitos em 

relação à definição de "quilombola", em função da falta de informações e de interesses 

políticos conflitantes. 

No dia 03/12/2019 a equipe visitou comunidades geraizeiras do Alto Rio Preto, 

no município de Formosa do rio Preto, com o apoio dos Policiais Rodoviários Federais - 

PRF. Da Comunidade Cachoeira, a equipe foi à campo para verificar a existência de 

guaritas, cercas e valas no território, além da presença de seguranças armados da 



 

 

     

 

 

empresa Estrela Guia. A visita ajudou os componentes da equipe a compreender a 

dinâmica do uso da área para a realização das atividades que sustentam o modo de vida 

tradicional dessas comunidades. À tarde, foi realizada reunião com moradores da 

Comunidade Cacimbinha, da qual destacamos, entre vários problemas, a total ausência 

de estrutura de saneamento e a falta de fornecimento de energia elétrica. 

 No dia 04/12/2019 os membros da equipe participaram de reunião no MPBA 

com o Promotor de Justiça da Regional Ambiental de Barreiras, a Coordenadora 

do Núcleo de Defesa da Bacia do São Francisco, e representantes do Condomínio de 

Fazendas Cachoeira do Estrondo, na sede da promotoria de Justiça de Barreira, para 

discutir a contraproposta elaborada pelos representantes e apoiadores das 

comunidades geraizeiras do Alto Rio Preto em resposta à proposta de acordo 

apresentada pelo empreendimento em relação ao território ocupado pelas 

comunidades. Os demais membros da equipe visitaram a comunidade indígena Atikum 

em Santa Rita de Cássia. A comunidade não foi indicada no planejamento pela questão 

do tempo, mas houve a oportunidade com o remanejamento das atividades. 

 No dia 05/12/2019 a equipe se dedicou à elaboração de relatórios e da 

apresentação para a Audiência Pública. 

 

 

EQUIPE FAUNA 

 

A equipe realizou atividades de fiscalização de tráfico e guarda de animais 

silvestres, Trabalho de entrega Voluntária, Fiscalização de caça predatória, Transporte 

de produtos florestais e animais. 

Foram fiscalizados os Municípios de Barreiras, Catolândia, Cristópolis, Riachão 

das Neves e Wanderley. 

 

Cronograma da Equipe 

DIA ATIVIDADES 

24.11 

Domingo 

• Deslocamento de Salvador para Barreiras 

• Reunião Final de Uniformização/Planejamento de ações as 19:30 

horas 

25.11 

Segunda 

• Reunião dos coordenadores com suas equipes 

 



 

 

     

 

 

Município de Barreiras 

 

26.11 

Terça 

Município de Luís Eduardo Magalhães 

27.11 

Quarta 

Município de São Desidério 

28.11 

Quinta 

Município de Formosa do Rio Preto 

29.11 

Sexta 

Município de Angical 

30.11 

Sábado 

Município de Baianópolis 

01.12 

Domingo 

Elaboração de Relatórios 

02.12 

Segunda 

Município de Catolândia 

03.12 

Terça 

• Elaboração de Relatórios 

04.12 

Quarta 

• Elaboração dos Relatórios de Ocorrências 

05.12 

Quinta 

• Entrega dos Elaboração dos Relatórios de Ocorrências  

• Entrega do slide da apresentação para a Audiência Pública (até 

as 12h) 

06.12 

Sexta 

• Audiência Pública 

07.12 

Sábado 

• Retorno para Salvador 

 

 

Situação encontrada: 

 

No dia 25/11/2019 a equipe visitou o povoado Val do Teiú município de 

Riachão das Neves, onde recebem 37 animais, que foram conduzidos para o SETA 

improvisado no município de Barreiras. 

 No dia 26/11/2019 a equipe visitou o povoado de Varginha no município de 

Barreiras, onde foram recebidos de entregas espontâneas um total de 35 animais, alguns 

deles em situação bem precárias de manejo. Vale ressaltar que visitaram as Escolas 

Senhor do Bonfim e a Escola Municipal Antônio Machado, a qual emocionou parte das 

equipes pela pontualidade dos alunos, inclusão, respeito mútuo entre educadores e 



 

 

     

 

 

alunos. Incrível ver a atenção e respeito que nos foi dado enquanto estávamos 

palestrando. Foi percebido que os professores conseguem aplicar a Educação Ambiental 

com aulas e ações juntos com os alunos. "Projeto Cuidando do Meio Ambiente com 

Consciência Cidadã", onde se tem alunos presidentes e membros que atuam cuidando 

das nascentes e do meio ambiente como um todo, inclusive estão aguardando a 

Prefeitura enviar caminhões para fazer ações de limpezas das margens do Rio de 

Janeiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No dia 27/11/2019 a equipe visitou o povoado de São José do Rio Grande no 

município de Riachão das Neves, onde foram resgatadas 67 aves, sendo necessária a 

soltura imediata (em campo de uma Perdiz), 01 tatu peba. No distrito de Riachão e São 

Jose do Rio Grande, onde foi realizada palestra numa escola municipal para 

aproximadamente 80 pessoas. 01 veículo foi recuperado e 01 pessoa presa. 

 



 

 

     

 

 

 

No dia 28/11/2019 a Equipe Fauna atuou na Zona Rural de Cristópolis, nos 

povoados, Veredas do Morro, Mata do Cedro, Vaquejada. Com resultados dos trabalhos 

de Entregas Voluntárias se: 61 aves, 01 tatu, e 01 jabuti. Total 63. Foi recuperado 01 

veículo e teve 01 pessoa presa. A Equipe Fauna esteve na Escola Municipal Maria 

Caeolina, no distrito Sítio do Alho, para palestrar sobre a Entrega Voluntária, tendo um 

público de 114 pessoas entre alunos, professores e funcionários. 

 No dia 29/11/2019 a equipe visitou o povoado Água Branca, o povoado de 

Mozondó, o povoado Funiu e o povoado de Arueira, no município de Catolandia. 

No dia 30/11/2019 os membros da equipe participaram da reunião de avaliação 

da primeira semana e ajustes de planejamento da segunda semana, em seguida iniciaram 

a elaboração dos relatórios. 

 No dia  01/11/2019 a equipe se dedicou à elaboração dos relatórios. 

 No dia 02/12/2019 a equipe visitou o povoado Barauna, o povoado de alto do 

Pires e o Lagoa do Tió no município de Catolandia, onde foram resgatados 63 animais e 

um papagaio pela equipe abate 02. 

No dia 03/12/2019 a equipe se dedicou à elaboração dos relatórios. 

No dia 04/12/2019 a equipe visitou o povoado Alto do Bela Vista e o povoado 

de Boa Vista no município de Barreiras, onde foram resgatados 17 animais. Assim a 

equipe Fauna teve um total de animais resgatado durante a 45ª etapa da FPI, onde é 

demostrado na tabela abaixo. 



 

 

     

 

 

 

 

 

 

Veículos recuperados: 03 

Armas apreendidas: 07 

Pessoas presas (flagrante): 02 

Pessoas presas (TCO): 05 

 



 

 

     

 

 

EQUIPE DE APOIO/COORDENAÇÃO 

 

A atividade desenvolvida pela equipe de apoio durante todo o período da 

operação foi prestar o apoio técnico, jurídico e administrativo aos fiscais e aos 

promotores em campo na operação. A Coordenação ficou responsável por articular 

reuniões com as equipes de campo, realizar atendimentos na base, realizar reuniões com 

empreendedores, órgão público e movimentos sociais, representar em nome do 

programa em meio de comunicação local, regional e estadual e demais atividades da 

função de coordenação.  

Essa equipe também realizou apoio para as questões referentes a prestação de 

contas, sendo a elaboração dos relatórios individuais para as diárias confeccionados por 

essa equipe, bem como controle de participação dos integrantes do Programa em cada 

equipe.  

 

 

EQUIPE DE COMUNICAÇÃO 

 

 As colaboradoras tiveram como atividades durante todo o período da operação, 

produzir matérias, organizar, articular e assessorar as equipes da operação nas 

informações a serem divulgadas nos meios de comunicação local, regional e estadual 

em jornais digital e impressos, rádios e programas de televisão. Era também atribuição 

dessa equipe agendar as entrevistas para que o Prograna FPI pudesse ser bem conhecido 

na região e em especial as questões relevantes relativas as águas.  

No dia 26 de novembro foi realizada entrevista com Luciana Khoury, Maciel 

Oliveira (coordenadores da FPI) e Eduardo Bittencourt (promotor de Barreiras), com 

objetivo de informar a população sobre a Fiscalização Preventiva Integrada, no 

programa Impacto na Rádio Oeste FM. 

No dia 27 de novembro foi realizada entrevista com Luciana Khoury e Vitor 

Gantois (coordenadores da FPI), com objetivo de informar a população sobre a 

Fiscalização Preventiva Integrada, no programa Jogo Aberto, na Rádio Vale AM. 

No dia 28 de novembro foi realizada entrevista com Luciana Khoury, por 

telefone, om objetivo de informar a polução sobre a Fiscalização Preventiva Integrada, 



 

 

     

 

 

no programa A Voz da Cidade, na Rádio Cidade FM do município de Luís Eduardo 

Magalhães. 

No dia 02 de dezembro foi realizada entrevista com Rita Trinchão, Eládio 

Dourado, Emile Karle e Flavia Barbosa (equipe de Combate aos Agrotóxicos), como 

informações sobre o uso e os impactos dos agrotóxicos no programa Jogo Aberto na 

Rádio Vale AM. 

Também no dia 02 de dezembro ocorreu entrevista com Luciana Khoury, na 

sede do Ministério Público do Estado da Bahia em Barreiras, sobre a 45ª FPI, no 

programa Bahia Agora na TV Oeste/ Rede Bahia. 

No dia 03 de dezembro foi realizada entrevista com Diógenes Augusto, Carol 

Barros e Zuri Pessoa (equipe de Saneamento Básico), com informações do diagnóstico 

observado na região no tocante ao saneamento básico, no programa Jogo Aberto, na 

Rádio Vale AM. No mesmo dia passou um matéria sobre o Seminário do Dia Mundial 

de Combate aos Agrotóxicos, no programa TVE regista, na TVE Bahia. 

No dia 05 de dezembro foi realizado entrevista com o objetivo de convidar à 

população para o Seminário de Combate aos Impactos dos Agrotóxicos, na Rádio Oeste 

FM. Também ocorreu cobertura do Seminário de Combate aos Impactos dos 

Agrotóxicos realizado na UFOB pela Rádio Oeste FM. No mesmo dia foi feito o 

convite para Audiência Pública, no Bahia Agora, na TV Oeste/ Rede Bahia. 

No dia 06 de dezembro foi realizado cobertura da Audiência Pública, com 

entrevistas de Eduardo Bittencourt e Almacks Luiz Silva (representante da FPI e do 

Comitê), na Rádio Oeste FM. Também teve entrevista com Luciana Khoury sobre 

balanço da 45ª FPI, na Rádio Band FM. 

Também no dia 06 de dezembro teve uma matéria sobre a soltura dos animais 

silvestres na TV Câmara Municipal de Barreiras e no Jornal da Band uma matéria de 

cobertura da Audiência Pública, na TV Band Bahia. 

No dia 09 de dezembro, passou matéria no Bahia Meio-Dia, com a matéria de 

balanço da 45ª FPI, na TV Bahia e no Bahia Agora na TV Oeste/ Rede Bahia. 



 

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


